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Governo Lula viabiliza a construção
de mais de mil casas em São Pedro

Deputada Bebel, líder do PT na
Região, destaca que essas casas
só serão possíveis por ação do
presidente Lula com o Programa

Através do Programa Minha
Casa Minha Vida, o governo fede-
ral do presidente Lula está viabili-
zando a construção de 1.034 casas
na cidade de São Pedro. A deputa-
da estadual Professora Bebel, prin-

cipal liderança do Partido dos Tra-
balhadores em toda região, desta-
ca que a construção destas casas só
será possível pela iniciativa do presi-
dente Lula que retomou o progra-
ma Minha Casa Minha Vida. A13

CASAS PARA O POVO – Na fila do pré-cadastro e agenda-
mento do Minha Casa Minha Vida, pessoas compartilharam
suas histórias e consideraram a compra da casa própria
como sonho. O vice-prefeito Giuliano Antonelli, Elaine Simões,
diretora da Ecovita, e o prefeito Thiago Silva, durante o lança-
mento das casas em São Pedro, sábado (25). A13

MINHA CASA MINHA VIDA – Os petistas de São
Pedro marcaram presença durante a apresentação
do modelo da casa construída próximo à Feira do
Produtor, enaltecendo o Programa Minha Casa Mi-
nha Vida do presidente Lula (PT). A13
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Ofertas arrasadoras na
Rede de Supermercados

De 29 de maio a 27 de junho, a
Rede de Supermercados Pague
Menos, presente em 20 cidades do
interior de São Paulo com 36 lojas
físicas e e-commerce, realiza o Ar-
raiá Pague Menos, oferecendo des-
contos imperdíveis em produtos tí-
picos das festas juninas.

A festa junina é uma cele-
bração tradicional que ocorre
em todo o Brasil durante o mês
de junho. Com raízes profundas
na cultura brasileira, essa festa
é marcada por uma combinação
única de comidas típicas, dan-
ças, música e decoração colori-
da. "As festas juninas signifi-
cam mesa farta. Pratos carac-
terísticos, doces e salgados, fa-
zem parte da comemoração,
além de bebidas tradicionais",
enfatiza Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos. Uma das características
mais marcantes das festas ju-
ninas são as comidas típicas,
que incluem pratos feitos com

ingredientes tradicionais como
milho, amendoim e coco. Entre
as delícias mais populares es-
tão: pipoca, amendoim, canjica,
arroz doce, pamonha, curau,
bolo de milho entre outros. "Não
são só familiares e amigos que
se reúnem para comemorar a
festança, muitos comércios
também trazem o tema nessa
época do ano. Restaurantes ofe-
recem cardápios específicos.
Nossas ofertas em produtos ju-
ninos são para que nossos Cli-
entes comprem com preços ar-
rasadores e possam aproveitar
as festas", complementa Cecon.

O Arraiá Pague Menos da
Rede de Supermercados Pague
Menos acontece de 29 de maio a 27
de junho, nas 36 lojas físicas. Se-
rão vários produtos com descontos
especiais durante o período da ação.  O
endereço e horário de funcionamento
de cada uma das lojas físicas podem
ser consultados no site https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s

A deputada Professora Bebel destaca que graças à retomada do programa Minha Casa Minha
Vida pelo presidente Lula que as casas estarão sendo construídas em São Pedro
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Quo vadis?
As enchentes no

Rio Grande do  Sul es-
tão chegando a uma
repetição que nos dão
o sentido de que pro-
vocam uma dor que
não passa. Desde ou-
tubro do ano passado
o Rio Grande enfren-
ta, num mecanismo
contraditório, seca e
enchente. A primeira destruindo
as lavouras, e a segundo inun-
dando os vales nas regiões mon-
tanhosas do sul. E agora, época
de chuvas, elas vêm todo dia,
como se quisessem repetir o di-
lúvio das épocas primeiras. E,
quando passarem, virá, já se
anuncia, repetindo o ciclo, uma
grande seca.

Nessa fúria da mistura de
energia e água, inundam cidades,
destroem casas, dissolvem famí-
lias e, numa conjugação de mal-
dades, penetram as cidades pe-

quenas, as cidades
grandes e até a capital
do Estado. Quem pen-
sou ver Porto Alegre
invadida pelas águas,
sem energia, sem água
potável e com o lixo
substituindo os merca-
dos e as pessoas?

Do mesmo modo,
recebemos a notícia ter-

rível de que não estamos sós nesse
conjunto de tragédia. Os Estados
Unidos, com toda sua riqueza e
toda sua potência econômica e mi-
litar, não podem resistir à fúria
da natureza e se deparam com
desgraças semelhantes às que
presenciamos no Rio Grande do
Sul. Assim também em outros pa-
íses. Depois dessa reação da na-
tureza passar por países ricos e
países em desenvolvimento, diri-
gem-se agora à Papua-Nova Gui-
né, uma das mais pobres nações
do mundo, perseguida pela fome,

pela morte das crianças, pela fal-
ta de assistência médica, pela vul-
nerabilidade às endemias, que se
espalham depois dessas tragédi-
as. Outrora eram responsáveis
por essas desgraças o pecado e a
ação de um deus vingativo, que
assim demonstrava o que faria
por todo o mundo que mergu-
lhasse contra as leis de Deus.

Agora mesmo levanto os olhos

e vejo na televisão que é a tempo-
rada dos terríveis tornados nos
EUA. Este ano está contabilizado
como o que mais tornados teve.
No Texas, um terço do seu territó-
rio está em situação de desastre.

Enquanto isso o homem, não
satisfeito com a fúria dos elemen-
tos da natureza, resolve colabo-
rar com o sofrimento na Terra e
desencadeia guerras, como a de
Israel com o Hamas, a da Rússia
com a Ucrânia, e muitos outras
menores, que pipocam em mui-
tas nações, dividindo populações,
raças, tribos, grupos religiosos,
espalhando o terrorismo, instru-
mento de divisão e dominação.

Depois desse balanço,
só me vem à cabeça uma ex-
pressão: Quo vadis?

———
José Sarney, ex-pre-

sidente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

As tragédias climáticas e os direitos das vítimas
Celeste Leite

dos Santos

O Rio Grande do
 Sul sofre, desde
5 de maio deste

ano, as consequências
de condições climáticas
adversas e uma tragé-
dia sem precedentes,
com vítimas diretas,
indiretas e coletivas, que, embora,
hoje, tenham a atenção da mídia,
da sociedade e do Estado, logo, in-
felizmente, serão esquecidas.

Num passado não tão dis-
tante, tivemos as vítimas das en-
chentes da Bahia e do litoral de
São Paulo, e das tragédias com
as barragens em Brumadinho e
Mariana, cidades do estado de
Minas Gerais - apenas para men-
cionar alguns exemplos. O que
aconteceu depois com elas?

Pouco se sabe a respeito de
políticas públicas que tenham sido
implementadas a partir desses
eventos traumáticos. Muitas fo-
ram as doações recebidas. Contu-
do, há pouca transparência a res-
peito da destinação dada. O mu-
nicípio de São Sebastião-SP, mes-
mo, teve de acionar a Justiça para
dar uma resposta ao povo sobre
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as arrecadações de en-
tidades não-governa-
mentais. Apesar dos
valores vultuosos das
doações, elas não che-
garam, em tese, a
quem mais precisava.

Ademais, em
nome da urgência, cer-
tames licitatórios são
dispensados; e verbas

públicas são alocadas para o aten-
dimento às vítimas - embora não
se tenha um plano, de fato, de
contingenciamento e de gerenci-
amento de situações de crise.

Com a crescente ocorrência
de desastres no território brasi-
leiro, torna-se cada vez mais ne-
cessário revisitar os erros passa-
dos, e realizar um diagnóstico de
riscos no presente, a fim de pre-
venir tragédias futuras, ou a rein-
cidência das mesmas. Sobretudo,
é preciso promover reparação efe-
tiva às vítimas quanto aos danos
sofridos, tangíveis e intangíveis.

É necessário, ainda, lembrar
que, desde maio de 2022, portan-
to, há dois anos, na Câmara dos
Deputados, em Brasília-DF, um
requerimento com pedido de ur-
gência aguarda aprovação para
que o Estatuto da Vítima (Projeto

de Lei 3.890/2020) receba chan-
cela da Presidência da Casa e pos-
sa ser votado pelos parlamentares.

O Estatuto prevê direitos hu-
manos básicos para vítimas de cri-
mes, como infrações penais e atos
infracionais, e, também, para as
vítimas de calamidades públicas
e de desastres naturais - como é
o caso, mais recente, da tragédia
sobre a população gaúcha.

Importante destacar, tam-
bém, que, o Estado tem o dever
de precaução em matéria ambi-
ental, o que implica na formula-
ção de políticas públicas preven-
tivas. Em Taiwan, para se ter
uma ideia, uma unidade especi-
al atende vítimas de desastres na-
turais em apenas duas horas, além
de emitir comunicados à popula-
ção sobre situações de perigo.

Atualmente, é improvável,

com o avanço tecnológico, que não
se possa prever riscos potenciais à
população, e, desta maneira, adotar
medidas para a redução dos danos.
Não há mais justificativa para a
omissão do Estado brasileiro.

Num País com dimensões ge-
ográficas continentais, como é o
Brasil, é urgente a aprovação de
legislação que garanta direitos
mínimos à população vulnerabi-
lizada, além de implantação de po-
líticas públicas adequadas quan-
to ao que deve ser feito após de-
sastres, focadas no bem-estar co-
letivo, impessoal e eficiente.

Aguardamos, outrossim,
que a tragédia no Sul do País
possa sensibilizar nossos parla-
mentares de que já é tempo e
hora de o Brasil adequar sua le-
gislação aos reclamos daqueles
que sofrem e cujas dores não
podem cair no esquecimento.

———
Celeste Leite dos San-
tos é presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Aten-
ção Integral à Vítima
(Pró-Vítima); promotora
de Justiça em último
grau do Colégio Recur-
sal do Ministério Públi-
co (MP) de São Paulo

o  condão de desafogar as rodovi-
as e devolver o transporte ferrovi-
ário aos paulistas do interior, hoje
reféns da rodovia e vítima dos pro-
blemas que seu congestionamen-
to traz. Do ponto de vista global, é
a volta de São Paulo ao esquema
de transportes análogo aos vigen-
tes na Europa, Estados Unidos e
outras partes desenvolvidas do
mundo, com uma diferença: nos
outros países o sistema não en-
trou em colapso e foi se atualizan-
do paulatinamente, sempre aten-
dendo à clientela e servindo à eco-
nomia dos respectivos países.

O desbravador trem de passa-
geiros - que ninguém acreditava na
possibilidade de volta - está sendo
providenciado em território paulis-
ta. Não poderão se esquecer os fu-
turos governantes de que esta é uma
obra de longo prazo e, para atender
o Estado, terá de contemplar as re-
giões mais distantes da capital - as
antigas linhas da Paulista e Alta
Paulista, Araraquarense, Mogiana
e Sorocabana, que hoje só se pres-
tam à circulação de poucos trens
de carga e muitas delas nem trá-
fego tiveram ao longo de anos.

Nos tempos da implantação, a
ferrovia foi fruto de investimento
privado - do Barão de Mauá, no
Rio de Janeiro, e de fazendeiros
plantadores de café no Estado de
São Paulo. Insuflados pelo movi-
mento político de esquerda, os tra-
balhadores das várias ferrovias
pressionaram os governos pela en-
campação. Ela aconteceu e foi o
fracasso do sistema, pois em vez da
administração de empresários inte-
ressados em produção de lucro, pas-
saram a sofrer as injunções comuns
ao sistema público até tornarem-se
inviáveis e entrarem em colapso. A
restauração dos trechos e constru-
ção de novas opções, através do PPI
nos parece a melhor porque traz o
investimento e a concessão para o
investidor operar os trechos, sem a

Dirceu Cardoso Gonçalves

Aassinatura, na quarta-fei-ra (29),
do contrato de con- cessão para a
implantação do Trem Intercidades
(TIC), entre São Paulo e Campinas
deverá marcar a recuperação para
o Estado do elo perdido nos anos
90, quando, sucateadas por déca-
das de manutenção postergada e
capitulação de sucessivos governos
perante funcionários ideologica-
mente politizados, a ferrovia prati-
camente morreu no território pau-
lista, levando ao abandono linhas
inteiras e toda a infraestrutura de
estações, armazéns, oficinas e equi-
pamentos que serviram ao nosso
desenvolvimento e foram respon-
sáveis, inclusive, pelo surgimen-
to de dezenas (talvez centena) de
cidades que levaram o desenvol-
vimento ao território antes clas-
sificado como sertão bravio.

É o programa "São Paulo nos
Trilhos". Além da contratação do
trecho São Paulo-Campinas com o
Consórcio C2 Mobilidade sobre
Trilhos, formado pela gigante chi-
nesa CCRC e o Grupo Comporte,
vencedor do leilão, cujas obras de-
verão começar em 2026 e terminar
em 2032 e englobarão vários com-
plementos e interligações com o sis-
tema de trens metropolitanos, tam-
bém serão lançados na oportuni-
dade os estudos e bases para um
total de 890 quilômetros de novso
trilhos, com investimentos de R$
130 bilhões pelo sistema PPI (Pro-
grama de Parceria de Investimen-
tos), em 12 outros projetos. Eles en-
globam três trens intercidades: São
José dos Campos-Taubaté, Soroca-
ba-Campinas-Ribeirão Preto e
Campinas-Araraquara, além da
Linha 22-Marrom do Metrô, ligan-
do São Paulo a Osasco e Cotia.

Embora sejam megaempreen-
dimentos e tenham alguns anos
para entrar em operação, as no-
vas estruturas ferroviárias terão
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A volta de São Paulo aos trilhos

possibilidade de negligência e aban-
dono que se verificou no pós-encam-
pação, sujeita às alterações políticas
e estruturais como aquelas vividas
nas décadas em que as ferrovias de
então só foram exploradas, mas não
receberam os cuidados e investi-
mentos necessários à sua atualiza-
ção e integração com os demais
modais de transporte.

É importante lembrar que o
sistema de transporte de um país
deve ser diversificado e integrado.
As cargas e mesmo o transporte de
passageiros devem ser movimen-
tados da forma mais adequada
tanto pela rapidez quanto pelo pre-
ço final do serviço. Assim, existem

cargas que devem ser movimenta-
das por barcaças hidroviárias, ou-
tras por trens, aviões e caminhões.
Numa analise mais simplificada, o
ideal é que o caminhão faça apenas
o trecho que leva as mercadorias
da unidade de produção ao termi-
nal mais próximo e, na outra pon-
ta, do terminal de desembarque ao
consumidor. Da mesma forma, o
passageiro deve ser carreado para
o sistema que lhe garanta mais con-
forto, rapidez e outras vantagens.
É assim que o sistema funciona nas
áreas mais desenvolvidas do pla-
neta e, infelizmente, foi negligenci-
ado e abandonado no Brasil. Oxa-
lá o projeto paulista seja o inicio da
recuperação do tempo perdido e se
expanda por todo o País...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo); e-mail:
tenentedirceu@terra.com.br

A Sílvia dos gatos
João Salvador

Silvia Marchezoni,
a Silvia dos gatos,
como eu a conhecia,
decidiu mudar de pla-
no existencial, do físi-
co para o espiritual,
agora presente na co-
lônia celeste dos ani-
mais. Com a ajuda de amigos, bin-
gos e parte de sua própria renda
profissional, cuidava, em uma
chácara, de mais de duzentos ga-
tos. Não era uma acumuladora de
felinos, a quantidade sempre au-
mentava, pela irresponsabilida-
de humana, pelo despejo atra-
vés dos muros. Em algumas vi-
sitas ao local, conferi ao ver
gatos castrados e gordinhos,
por toda parte, uns dormindo
no conforto da sala e quartos,
outros tantos pelo quintal, se
alimentando ou repousando
nas árvores. Muito receptivos.
Agora, espera-se que alguém
siga os princípios da Silvia, que
eles sejam mantidos à guarda
de uma entidade responsável, já
que a doação desses órfãos pode
ser desastrosa, com grandes chan-
ces de se ver muitos deles pelas
ruas, por inadaptação.

Sílvia tinha a confiança dos
felinos, numa relação de grande
sinergia, uma completa simbiose.
Ela sabia que o gato contrasta
com o "fiel amigo" por medir sua
relação com o dono. Que é mais
esperto, matreiro, mais indepen-
dente, autêntico, às vezes indife-
rente, o que lhe confere, erronea-
mente, a designação de soberbo,
arrogante, ingrato e, sobretudo
misterioso, fortemente associado
à crendices absurdas. Sabia, tam-
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bém, que age reserva-
damente, é meigo e ca-
rinhoso, amável quan-
do acariciado e se por-
ta de maneira discreta
e as pessoas fascinadas
por esse felino, têm
traços marcantes de
personalidade, como se
notava na Sílvia, na

questão de segurança, autocon-
fiança e autoestima.

O gato também é muito higi-

ênico, fazendo de sua língua as
cerdas de uma escova, e limpa
com assiduidade, sua pelagem,
mantendo-a sempre impecável.
Obedece às regras da casa, mas
dorme aonde gosta. Os desabri-
gados sobrevivem às ásperas si-
tuações e por serem exímios ca-
çadores, alimentam-se de peque-
nas presas. São ágeis, curiosos,
cuidadosos, de olfatos e audição
aguçados, tato sensível, com re-
quintada visão noturna. Dotados
de grande agilidade, preferem as
alturas, de onde observam o am-
biente com toda segurança.

A Sílvia é merecedora desta
homenagem por ser ferrenha
batalhadora pela causa animal.
"Silvia, que você tenha paz e
desfrute de um ambiente mara-
vilhoso, de amor, com o senti-
mento de seu dever cumprido".

———
João Salvador, biólogo,
amantes dos animais

Um novo avanço pela
 igualdade de gênero

na política

Em 2023, o TSEEm 2023, o TSEEm 2023, o TSEEm 2023, o TSEEm 2023, o TSE
confconfconfconfconfirmou 6irmou 6irmou 6irmou 6irmou 611111
práticas depráticas depráticas depráticas depráticas de
fraude à cota defraude à cota defraude à cota defraude à cota defraude à cota de
gênero e, nestegênero e, nestegênero e, nestegênero e, nestegênero e, neste
ano de 202ano de 202ano de 202ano de 202ano de 2024, já4, já4, já4, já4, já
são mais de 20são mais de 20são mais de 20são mais de 20são mais de 20

quando forem constata-
das votação zerada ou
inexpressiva; prestação
de contas zerada, padro-
nizada ou ausência de
movimentação financei-
ra relevante; ou ausên-
cia de atos efetivos de
campanha, divulgação
ou promoção de candi-
daturas de terceiros.

A Súmula estabelece ainda as
punições para os casos de fraudes,
incluindo cassação do demonstra-
tivo de regularidade de atos parti-
dários (Drap), da legenda e dos
diplomas dos candidatos a eles
vinculados, independentemente
de prova de participação, ciência
ou anuência deles; inelegibilidade
daqueles que praticarem ou anuí-
rem com a prática; nulidade dos
votos obtidos pelo partido com a
recontagem dos quocientes elei-
toral e partidário.

A clara fixação de punições
severas para as fraudes são, a
meu ver, o principal avanço da
súmula, uma vez que as penas são
o que efetivamente garante a apli-
cabilidade da lei. Sem rigor, cria-
se um terreno fértil para irregu-
laridades e para que a sensação
de impunidade se perpetue.

Em 2023, o TSE confirmou 61
práticas de fraude à cota de gênero
e, neste ano de 2024, já são mais de
20. A expectativa é de que a rigidez
da Súmula 73 reduza esses núme-
ros gradativamente e que as mu-
lheres possam, de fato, ser motiva-
das para o lançamento de candi-
daturas e ingresso na vida pública.

———
Wilson Pedroso, consul-
tor eleitoral e analista po-
lítico com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing.

Wilson Pedroso

ALei de Eleições estabe-
lece um  percentual mí-
nimo de 30% de candi-
daturas femininas a se-
rem lançadas nas elei-
ções proporcionais, ou
seja, para cargos do Po-
der Legislativo. A cota
de gênero deveria ser
uma ferramenta efetiva de prote-
ção do direito democrático de par-
ticipação das mulheres no proces-
so eleitoral. Mas os números nos
mostram que, na prática, ainda
precisamos avançar.

Dados do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) indicam que as
candidaturas femininas cresce-
ram nas últimas eleições munici-
pais. Em 2020, elas representa-
ram 33,3% do total, enquanto em
2016 o percentual foi de 31,9%.
Apesar do avanço estatístico, a
proporção ainda é muito baixa.

Da mesma forma, a represen-
tatividade das mulheres eleitas é
pouco expressiva em prefeituras e
câmaras municipais de todo o país.
Segundo dados divulgados pela
Justiça Eleitoral, na eleição de 2020,
apenas 663 prefeitas foram eleitas
nos mais de 5,5 mil municípios
brasileiros e 17% das cidades não
elegeram nenhuma vereadora.

Os números são pouco sig-
nificativos, especialmente se con-
siderarmos que as mulheres re-
presentam 53% dos eleitores bra-
sileiros. Concluímos, portanto,
que apesar de serem a maioria
do eleitorado, elas ainda preci-
sam de estímulos e proteção para
que possam exercer o direito de
lançar candidatura a cargos pú-
blicos e ingressar na política.

Nesse sentido, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) acaba de dar
um passo relevante para a igualda-
de entre mulheres e homens nas elei-
ções municipais de 2024: a elabora-
ção e publicação da Súmula 73, que
trata da fraude à cota de gênero.

O texto vai nortear as demais
instâncias da Justiça Eleitoral na ca-
racterização de candidaturas fictí-
cias. Elas poderão ser identificadas
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O bolsonarismo
e a militarização

de nossas crianças
O modelo queO modelo queO modelo queO modelo queO modelo que
parecem desejarparecem desejarparecem desejarparecem desejarparecem desejar
é de uma escolaé de uma escolaé de uma escolaé de uma escolaé de uma escola
formadora deformadora deformadora deformadora deformadora de
imbecis, de mãoimbecis, de mãoimbecis, de mãoimbecis, de mãoimbecis, de mão
de obra baratade obra baratade obra baratade obra baratade obra barata
e de futurose de futurose de futurose de futurose de futuros
soldados (...)soldados (...)soldados (...)soldados (...)soldados (...)

Antonio Roberto de Godoi

Jair Bolsonaro, Tarcísio de Freitas,
Adolph Hitler, Beni-to Mussolini,
Nicolás Maduro e King Jong-un: to-
dos adeptos de escolas cívico-milita-
res. Por que será?

Estamos diante de um go-
verno bolsonarista no Estado
de São São Paulo que tem a cí-
nica intenção de preparar, men-
tal e culturalmente, futuros
combatentes na linha de frente
de uma eventual guerra onde o
Brasil possa estar envolvido?

Nossas crianças, adolescen-
tes e jovens das escolas cívico-mi-
litares do ex-deputado Jair Bol-
sonaro e Tarcísio, implementadas
em locais de população humilde e
socialmente vulneráveis, serão os
que “matarão balas no peito”
numa eventual guerra, enquan-
to filhos de classe média, de ricos
e de magnatas desfrutarão de
uma educação integral e clássi-
ca e não correrão esse risco?

Quando Hitler criou as es-
colas cívico-militares na Ale-
manha nazista, não contou
aos pais das crianças e jovens
que nela estariam sendo pre-
parados futuros combatentes
para guerras. Usava de falácias
e mentiras amplamente difun-
didas pela sua poderosa máqui-
na de propaganda política.

Quando Mussolini criou as
escolas cívico-militares na Itália
fascista foi a mesma coisa. Só não
tinha a convincente máquina de
mentiras do colega alemão.

Tudo isso ocorreu nas déca-
das de 1920 e 1930. Todos sabem o
que deu e que terrível fim tiveram
essas crianças e jovens.

Atualmente, a Coreia do Nor-
te tem implantado um sistema de
escolas cívico-militares com o in-
tuito de moldar a mentalidade dos
jovens desde tenra idade, promo-
vendo valores e ideologias do go-
verno. Nesse modelo, os estudan-
tes são submetidos a um currículo
que enfatiza o nacionalismo, o pa-
triotismo e a lealdade ao líder su-
premo; e prepara os estudantes
para o serviço militar obrigatório.

 Na Venezuela, o sistema de
escolas cívico-militares também
encontrou espaço durante o go-
verno de Nicolás Maduro. Nes-
se contexto, o objetivo declara-
do foi o de promover uma edu-
cação com um forte enfoque na
disciplina, na ordem, nos valo-
res patrióticos e na segurança.

As escolas cívico-militares
da Coreia do Norte e da Vene-
zuela são administradas em es-
treita colaboração com as For-
ças Armadas e em parceria com
o Ministério da Educação.

Por aqui,  o governador
Tarcísio, pressionado por depu-
tados bolsonaristas com vistas
às futuras eleições municipais,
parece seguir o mesmo padrão.
Parece surfar no quanto pior,
melhor. Quanto mais inseguras
as escolas, mais discursos enal-
tecendo as cívico-militares.

 Segurança se faz com políti-
cas de segurança modernas. Se
colocar um militar em cada esco-
la fosse a solução para a violên-
cia, o modelo poderia ser estendi-
do a todas as instituições do País.

O que o professor precisa é se-
gurança, sim!; mas a segurança
em escolas precisa ser necessaria-
mente feita por um militar apo-
sentado, modelo que se parece mui-
to mais como a criação de uma “bo-
quinha” para essa classe que ma-
ciçamente apoia o bolsonarismo?

O professor precisa ter garan-
tida a autoridade dentro da sala
de aula, e, quando ameaçado por
violência, acionar um segurança da
unidade escolar que poderá cha-
mar a polícia. O modelo com segu-
ranças e polícia preparados é bem-
sucedido no mundo inteiro.

A escola precisa de autori-
dade para barrar a entrada de
celulares nas salas de aula. Por
todas as razões já bem conheci-
das de todos, e, principalmente,
por filmagens de professores
com fins de patrulhamento ide-
ológico, político, religioso e com-
portamental. Dedurar professores
por meio de gravações com celula-
res a mando dos pais é um grande
atraso; e embrião motivacional
para pais cobrarem indevidamen-
te e de forma tresloucada esses he-
róis da educação brasileira.

Muitos pais parecem ignorar
que a educação fundamental co-
meça em casa, no berço. Muitos
deles, sem que tenham consciên-
cia, são vítimas de manipulações
por empresas de religião travesti-
das de igrejas cristãs, por políticos
e influenciadores a mando e remu-
nerados por defensores de ideolo-
gias neofascistas. Pais anestesiados
pelos embustes, mentiras cheias de
astúcia; sempre com o intuito de
enganar. Poderosas armas que se
transformaram em padrão de
manipulação nas redes sociais.

Esses deputados bolsonaris-
tas, apoiadores de modelos que
vão contra os interesses da Pátria,
têm que ser questionados e cobra-
dos pela sociedade brasileira.
Será que eles abririam mão de
uma educação integral e clássica
de seus filhos e netos para matri-
culá-los em escolas cívico-militares?

Uma escola reflexo dos novos
tempos e da era da informação de-
veria orientar-se pela filosofia, e não
por valores militares; e tampouco
por direcionamentos que transfor-
marão crianças, adolescentes e jo-
vens em escravos de um sistema
injusto e excludente como é o mo-
delo liberal-capitalista da extrema-
direita no Brasil e no mundo.

O modelo que parecem de-
sejar é de uma escola formadora
de imbecis, de mão de obra bara-
ta e de futuros soldados para uma
eventual guerra em defesa de seus
mesquinhos, vis e egoísticos in-
teresses. Seja ela uma guerra
externa ou civil. Só por Deus!

———
Antonio Roberto de
Godoi,  pesquisador,
radialista, jornalista

Ampare, ó MãeAmpare, ó MãeAmpare, ó MãeAmpare, ó MãeAmpare, ó Mãe
Adorada, osAdorada, osAdorada, osAdorada, osAdorada, os
popopopopovvvvvos da Tos da Tos da Tos da Tos da Terra,erra,erra,erra,erra,
guiando-os naguiando-os naguiando-os naguiando-os naguiando-os na
direção da Pazdireção da Pazdireção da Pazdireção da Pazdireção da Paz
de Deus!de Deus!de Deus!de Deus!de Deus!

Coração de mãe não foge da dor do filho
Paiva Netto

Em Jesus, a Dor e
a origem de Sua
 Autoridade - O

Poder do Cristo em nós
(2014), anotei que nun-
ca faltarão palavras
para homenagear Ma-
ria Santíssima, Mãe de
Jesus, Mãe Universal
da Cristandade, Mãe Cósmica da
Humanidade, por toda a abnega-
ção de seu Espírito, desde o anún-
cio celestial feito pelo Anjo Gabri-
el, quando a serva de Deus soube
que seu ventre seria abrigo de luz
para o Salvador dos Povos (Evan-
gelho, segundo Lucas, 1:26 a 38).
Por acreditar tanto em Seu Poder
e Sua Autoridade, ela O incenti-
vou a realizar o primeiro milagre,
nas bodas de Caná (Boa Nova,
consoante João, 2:1 a 11). Viu os
feitos divinais do Mestre Jesus
crescerem, e, boa mãe que era, or-
gulhosa das maravilhas que teste-
munhava, "guardava todas estas
coisas no seu coração" (Evange-
lho de Jesus, segundo Lucas,
2:51). E, no momento crucial do
Sublime Ministério Crístico, cora-

josamente suportou, ao
lado de seu Amado Fi-
lho, o indescritível mar-
tírio que Ele sofreu.

ESTRELA CIN-
TILANTE DA PAZ
-  A obst inação da
Mãe Esplendorosa do
Divino Cordeiro se
tornou um exemplo
não apenas para as

mulheres, mas para todos os
seres humanos de real Boa
Vontade, demonstrando que a
Verdadeira Fé e o Fiel Testemu-
nho aos compromissos assumi-
dos nos Céus são capazes de su-
perar os chamados impossíveis.

Ao finalizar esta página, não
poderia deixar de trazer ao seu
Luminoso Espírito esta homena-
gem da lavra do brilhante poeta
Amaral Ornellas (1885-1923), que
publiquei em meu livro Ao Cora-
ção de Deus - Coletânea Ecumêni-
ca de Orações (1990). Quantas ve-
zes o Irmão Zarur, na prece da
Ave, Maria!, com sua voz eloquen-
te e transbordante de emoção es-
piritual, o declamou. E essa péro-
la da literatura até hoje prosse-
gue no ar, pela Super Rede Boa

Vontade de Comunicação (rádio,
TV, internet e Boa Vontade Play):

*****
Ave, Maria!

Amaral Ornellas

Ave, Maria! Senhora
Do Amor que ampara e redime,

Ai do mundo se não fora
A vossa missão sublime!

Cheia de graça e bondade,
É por vós que conhecemos

A eterna revelação
Da Vida em seus dons supremos.

O Senhor sempre é convosco,
Mensageira da ternura,

Providência dos que choram
Nas sombras da desventura.

Bendita sois vós, Rainha!
Estrela da Humanidade,

Rosa mística da Fé,
Lírio Puro da humildade!

Entre as mulheres sois vós
A Mãe das mães desvalidas,
Nossa Porta de Esperança

E Anjo de nossas vidas!

Bendito o fruto imortal
Da vossa missão de luz,

Desde a paz da Manjedoura,
Às dores, além da Cruz!

Assim seja para sempre,
Ó Divina Soberana,

Refúgio dos que padecem
Nas dores da luta humana!

Ave, Maria! Senhora
Do Amor que ampara e redime,

Ai do mundo se não fora
A vossa missão sublime!

Ampare, ó Mãe Adorada, os
povos da Terra, guiando-os na

direção da Paz de Deus!
———
José de Paiva Netto,
jornalista, radialista
e  e s c r i t o r ;  e - m a i l :
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

A roda do crescimento no mercado de veículos
deste ano. Já os veícu-
los pesados registra-
ram um incremento de
32,5% em relação a
abril de 2023 e um tí-
mido, mas positivo,
aumento de 1,3% em re-
lação ao mês anterior. E
as motos? Essas dispa-
raram na linha de fren-
te, com um aumento de

47,3% comparado ao ano passado
e 5,4% a mais que em março.

No acumulado do ano, o pa-
norama também é animador. As
vendas financiadas de veículos so-
maram 2,2 milhões de unidades
até abril. Isso representa um salto
de 27% em relação ao mesmo perí-
odo de 2023, adicionando cerca
de 482 mil unidades à contagem.
Estamos falando do melhor resul-
tado para os primeiros quatro me-
ses de um ano desde 2011. Um ver-
dadeiro pit stop para o mercado,
que respira aliviado e otimista.

Os resultados de abril man-
têm a tendência de crescimento

Gregório José

Acada curva do cami-
nho, a in- dústria auto-
mobilística nos surpre-
ende com suas revira-
voltas. A mais recente
notícia que acelera
essa narrativa vem da
B3, revelando um
crescimento de 45%
nas vendas financiadas de veí-
culos em abril deste ano. Foram
611 mil unidades comercializa-
das, incluindo autos leves, mo-
tos e veículos pesados. Esse nú-
mero não só marca um aumento
significativo em comparação
com abril de 2023, mas também
estabelece abril de 2024 como o
mês com o maior volume de fi-
nanciamentos de veículos desde
dezembro de 2014.

No segmento de autos leves,
vimos uma elevação de 42,7% em
relação ao mesmo mês do ano
passado e um crescimento de
8,5% em comparação com março

E assim seguimos,E assim seguimos,E assim seguimos,E assim seguimos,E assim seguimos,
ajustando osajustando osajustando osajustando osajustando os
retrovisores eretrovisores eretrovisores eretrovisores eretrovisores e
olhando paraolhando paraolhando paraolhando paraolhando para
frente, nafrente, nafrente, nafrente, nafrente, na
expectativa de queexpectativa de queexpectativa de queexpectativa de queexpectativa de que
a estrada continuea estrada continuea estrada continuea estrada continuea estrada continue
nos trazendonos trazendonos trazendonos trazendonos trazendo
boas novasboas novasboas novasboas novasboas novas

do primeiro trimestre na compa-
ração com o ano anterior, com
aumento em todas as categorias.
É importante mencionar que o
mês de abril contou com dois dias
úteis a mais em relação a março,
influenciando diretamente para
o resultado positivo. O ambiente
doméstico continua favorável
para o financiamento de veículos,
mas já percebemos uma diminui-
ção no ritmo de crescimento.

Aqui, vale um pit stop para
reflexão. Dois dias úteis a mais
em abril, de fato, têm seu peso.

Contudo, é impossível ignorar que
esses números robustos também
são alimentados por um ambiente
econômico que, apesar dos desafi-
os, ainda proporciona algum ní-
vel de confiança ao consumidor.

A B3, que opera o Sistema Na-
cional de Gravames (SNG) - a mai-
or base privada de cadastro das res-
trições financeiras de veículos no
país -, não só monitora esses movi-
mentos, mas também oferece uma
apresentação detalhada com todas
as informações sobre os financia-
mentos de veículos em abril de 2024.

Este crescimento é mais do que
um simples número. Ele reflete um
mercado que, mesmo em tempos in-
certos, continua a girar suas engre-
nagens com força. E assim seguimos,
ajustando os retrovisores e olhando
para frente, na expectativa de que
a estrada continue nos trazendo
boas novas. Porque, afinal, a roda
do crescimento não pode parar.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Vitória importante em favor da Educação pública
Professora Bebel

Nesta semana, ti-
vemos uma excelente
notícia. O governo Tar-
císio de Freitas desistiu,
por hora, de tentar
aprovar na Comissão
de Constituição e Jus-
tiça da Assembleia Le-
gislativa o Projeto de
Emenda Constitucional
9/2023, que reduz de
30% para 25% a dota-
ção orçamentária para a Educação
e confisca, em valores atuais, R$
10 bilhões de verbas da principal
política pública do nosso estado.

O recuo do governo é resulta-
do direto do nosso trabalho parla-
mentar e da mobilização social que
se estabeleceu em torno desta ques-
tão. Durante semanas e semanas,
professores, estudantes, funcioná-
rios de escolas, supervisores de en-
sino, diretores, integrantes de mo-
vimentos sociais estiveram presen-
tes na ALESP para dizer claramen-
te aos deputados e deputadas que
a aprovação deste projeto é um ata-
que sem precedentes à Educação
pública. De nossa parte, na comis-
são, juntamente que demais de-
putados do Partido dos Traba-
lhadores e demais deputados e
deputadas de oposição, realizamos
um eficiente trabalho de obstrução,
com seguidos pedidos de vista à
leitura de meu voto em separa-
do, com quase duzentas páginas,
exercendo o direito que nos garan-
te o regimento da Casa.

O recuo doO recuo doO recuo doO recuo doO recuo do
governo égoverno égoverno égoverno égoverno é
resultado diretoresultado diretoresultado diretoresultado diretoresultado direto
do nosso trabalhodo nosso trabalhodo nosso trabalhodo nosso trabalhodo nosso trabalho
parlamentar e daparlamentar e daparlamentar e daparlamentar e daparlamentar e da
mobilizaçãomobilizaçãomobilizaçãomobilizaçãomobilização
social que sesocial que sesocial que sesocial que sesocial que se
estabeleceu emestabeleceu emestabeleceu emestabeleceu emestabeleceu em
torno destatorno destatorno destatorno destatorno desta
questãoquestãoquestãoquestãoquestão

Uma das entida-
des responsáveis pelo
sucesso desta mobili-
zação foi a APEOESP,
da qual tenho a honra
de ser a segunda presi-
denta. Também con-
tamos com a presença
constante dos estu-
dantes da UBES, da
UMES-SP, da ARES-
ABC, da UESP, de Pira-
cicaba, da UEE, da UNE.
Estão conosco represen-

tantes da APASE, supervisores de en-
sino, da AFUSE, funcionários de
escolas, do SINTEPS, trabalha-
dores da Fundação Paula Souza,
da CUT, CTB, CNTE, FETE, MST,
MAB, CMP, UMM e de tantas ou-
tras entidades e movimentos.

Ficou claro para o governo que
está não será uma batalha fácil.
Obtivemos esta vitória neste mo-
mento, sabemos que ainda há mui-
ta luta pela frente. Por isso, vamos
manter-nos mobilizados, não ape-
nas na ALESP, mas, sobretudo,
nas escolas e nas regiões, dialogan-
do com toda a sociedade sobre a
necessidade de que sejam manti-
das as verbas da Educação e que
sejam de fato investidas nas con-
dições de trabalho e de ensino-
aprendizagem para professores e
estudantes, na valorização profis-
sional de docentes e funcionários,
na garantia de alimentação esco-
lar de qualidade para os estudan-
tes e, como reivindicamos, também
para professores e funcionários. Ao
mesmo tempo em que Tarcísio de

Freitas tenta confiscar esses R$ 10
bilhões, alegando absurdamente
que sobram verbas, pretende inves-
tir parte desses recursos na imple-
mentação de escolas cívico-milita-
res, transformando escolas regu-
lares em escolas-quartel. Este
projeto, aprovado sob violência
policial na ALESP, tronou-se a
Lei Complementar nº 1.398/
2024, que é inconstitucional e
será contestado na justiça.

A natureza deste governo é
destrutiva. Avança sobre os direi-
tos dos estudantes e dos professo-
res e transforma a Educação, as-
sim como demais serviços públicos,
em espaço para negócios. Pretende
privatizar a gestão de escolas pú-
blicas, abrindo caminho para a pri-
vatização total do setor.

É esse tipo de política que leva
aos desastrosos resultados na
aprendizagem dos estudantes das
escolas estaduais paulistas sob o
governo Tarcísio/Feder.  Os resul-
tados do Sistema de Avaliação de

Rendimento Escolar do Estado de
São Paulo (Saresp), indicam que,
em 2023, primeiro ano deste go-
verno,  as médias de notas dos es-
tudantes do 6º ao 9º ano do ensi-
no fundamental caíram 10 pontos
em português (média 234,2) e 2
pontos em matemática (média
246,3) com relação a  2022. É a
queda mais expressiva em dez anos,
maior do que aquela registrada em
2021, durante a pandemia de Co-
vid 19, com todos os problemas
decorrentes do distanciamento so-
cial e ensino a distância.

Essa queda decorre de múl-
tiplos fatores, porém é inegável
que o processo de digitalização
irresponsável dos materiais pe-
dagógicos em curso tem um im-
pacto decisivo neste resultado.
Passa da hora de a sociedade
como um todo reagir a essas
políticas antieducacionais, pela
quais o empresário Renato Fe-
der prioriza contratos com o
setor de informática em detri-
mento da qualidade da Educa-
ção. Essa luta não é limitada a
professores, supervisores, direto-
res, funcionários de escolas, pais e
mães de estudantes da rede públi-
ca. É de todas e todos que dese-
jam um futuro digno para nos-
sas crianças e jovens e o desen-
volvimento do estado e do país.

Professora Bebel é depu-
tada estadual, segunda
Presidenta da APEOESP e
pré-candidata à prefeita
de Piracicaba pelo PT
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São Pedro recebeu
investimentos de R$ 13 mi
no primeiro quadrimestre
A Prefeitura de São Pedro investiu 25,68% de recursos próprios na Saúde,
10 pontos percentuais a mais que o determinado pela legislação federal.
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Drogaria inaugura
unidade em São Pedro

Entre despesas liquidadas nos
primeiros quatro meses de 2023, a
Saúde de São Pedro investiu um
total de R$ 13 milhões. Somente
para a assistência hospitalar e am-
bulatorial foram R$ 9,1 milhões e
mais R$ 3,6 milhões para a aten-
ção básica. A Prefeitura de São Pe-
dro investiu 25,68% de recursos
próprios na Saúde, dez pontos
percentuais a mais que o deter-
minado pela legislação federal.
Os números foram apresentados
para a população em audiência
pública na terça-feira, 28, na Câ-
mara Municipal de Vereadores.

No encontro, o secretário de
Saúde e Desenvolvimento Soci-
al, Leandro Carneiro Sanches,
destacou o volume alto de in-
vestimento com recursos própri-
os da Prefeitura. "Isso acontece
por conta do subfinanciamento
do SUS, que trabalha com uma
tabela congelada há muito tem-
po. Esse custo operacional que
fica para o município, como de
cirurgias eletivas, é muito mais
caro; praticamente o dobro da
tabela do SUS", explicou.

Na audiência, o secretário
apresentou outros dados, como os
R$ 211.838,61 destinados à Vigi-
lância Sanitária. "Na área de ende-
mias, tivemos 17.134 visitas, 188
atendimentos à população, 1.332
bloqueios contra criadouro, além
de 935 avaliações dos níveis de in-
festações larvárias e 39 coletas de
sangue para detectar a Leishmani-
ose", detalhou o secretário.

Sobre os testes rápidos reali-
zados entre janeiro e abril, a Vigi-
lância Epidemiológica contabilizou
1.118 para HIV, mais 516 testes rá-
pidos para HIV, hepatites (B e C) e
para sífilis. Os testes rápidos para
Covid-19 totalizaram 1.357 ao lon-
go do período, que também regis-
trou a distribuição de 15.300 pre-
servativos.

Pela Farmácia Municipal,
foram 7.498 atendimentos no
alto custo, 34.331 atendimentos
na atenção básica e 3.482.116
itens dispensados. O secretário
destacou os atendimentos rea-

lizados no CER (Centro Especi-
alizado em Reabilitação). "Fo-
ram 9.157 em fisioterapia, 573
em fisioterapia domiciliar, 979
atendimentos em fonoaudiolo-
gia, 256 em terapia ocupacional
e 381 em neurologia e endocri-
nologia". Dados da atenção pri-
mária também obtiveram des-
taque: 1.1473 consultas pré-na-
tal, 18.751 na atenção básica  e
16.738 consultas médicas na
atenção especializada.

As visitas domiciliares cresce-
ram bastante, também, na compa-
ração de janeiro e abril deste ano
com igual período do ano passado.
Os agentes comunitários de saúde
realizaram 45.154 visitas.

No Centro de Atendimento
Psicossocial (CAPS) os assisten-
tes sociais realizaram 194 aten-
dimentos, a enfermagem, 707,
os psicólogos, 1.169 atendimen-
tos e os psiquiatras, 1.459.  Fo-

ram realizadas 1.316 viagens de
transporte ambulatorial, sendo
81 para hemodiálise/neoplasias,
2.847 de atendimento ao públi-
co e visita de assistente social,
beneficiando 5.232 pacientes.

No primeiro quadrimestre
de 2024 a Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) totalizou

14.570 atendimentos de urgên-
cia e emergência, 21.900 consul-
tas médicas de Pronto Atendi-
mento, 53 mil exames e proce-
dimentos e 1.808 remoções de
ambulâncias simples.  "Investi-
remos cada vez mais na atenção
básica para desafogar os atendi-
mentos na UPA", disse Sanches.

Secretário de Saúde de São Pedro, Leandro Sanches, apresentou números durante a audiência pública

A Drogaria São Paulo, uma
das maiores redes de farmácias do
País, inaugurou sua primeira uni-
dade em São Pedro. A nova loja,
em funcionamento desde a última
sexta-feira, está localizada no Cen-
tro e oferece diversos serviços de
saúde, como orientação farmacêu-
tica, aplicação de vacinas, testes la-
boratoriais rápidos e teste de con-
trole de peso corporal (bioimpedân-
cia). Segundo os responsáveis
pela rede, a cidade de São Pe-
dro foi escolhida para abertura
de uma das filiais por ser uma
região forte em turismo, em as-
censão, gerando assim um gran-

de potencial para o varejo far-
macêutico.  A unidade conta com
ampla variedade de medicamentos,
produtos de higiene, e beleza. Pos-
sui estacionamento e o horário de
funcionamento é das 7h às 23h. A
disponibilidade dos serviços pode
ser consultada no site
www.drogariasaopaulo.com.br .

SERVIÇO
Unidade São Pedro
Endereço: Rua Veríssimo Pra-
do, s/n - Centro, São Pedro/SP
Horário de funcionamento: 7h
às 23h
WhatsApp: (19) 99934-8348
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Feriado deve levar mais de 1 milhão
de veículos para as rodovias

EEEEEMPRESASMPRESASMPRESASMPRESASMPRESAS

Unimed Piracicaba
apresenta o pronto
atendimento do Einstein

Estimativa é da Eixo SP para a movimentação no trecho entre Cordeirópolis
e Panorama, de quarta-feira à tarde até segunda de manhã

O feriado prolongado de Cor-
pus Christi terá movimentação in-
tensa de veículos nas estradas. A
estimativa da Eixo SP é de que,
aproximadamente, 1,1 milhão de
veículos circulem pelas 12 rodovias
administradas pela concessionária,
no trecho de Cordeirópolis a Pano-
rama, entre a tarde desta quarta-
feira (29) e a manhã de segunda-
feira (3). Esse volume representa
um aumento de 35% em compara-
ção ao movimento em dias nor-
mais.

Os períodos de movimentação
mais intensa são esperados para
quarta-feira, das 15h às 23h, e na
quinta, das 8h às 13h, principal-
mente no sentido Capital-Interior.
Na volta do feriado, o fluxo maior
de veículos é esperado para domin-
go, a partir das 12h, no sentido In-
terior-Capital. O volume de veícu-
los deverá se manter elevado até
segunda, por volta das 12h. Espe-
cialmente nesses períodos, a coor-
denadora de Operação de Tráfego
da Eixo SP, Raquel Fernandes
Monteiro, pede aos motoristas que
redobrem a atenção para que a vi-
agem siga sem incidentes.

Durante a Operação Corpus
Christi, a Eixo SP intensificará o
monitoramento nas rodovias em
um trabalho conjunto com o poli-
ciamento rodoviário para garantir
a fluidez do trânsito e a segurança
dos usuários. Em razão do aumen-
to no volume de tráfego previsto
para as rodovias, a execução de
obras terá programação restrita e
será executada apenas em casos
emergenciais e nas datas e horári-
os em que o fluxo esteja com situa-

ção normalizada. Também não
haverá fechamento de acessos du-
rante o feriado prolongado.

Dicas de segurança - Para que
a viagem transcorra dentro da
normalidade, Raquel cita alguns
cuidados que são fundamentais.
Uma dica importante, segundo
ela, é ficar atento ao limite de ve-
locidade e aos momentos das ul-
trapassagens, quando são feitas
em trechos de pistas simples. Ra-
quel recomenda também uma ve-
rificação cuidadosa de alguns
itens essenciais para o bom fun-
cionamento dos veículos e para a se-
gurança dos ocupantes. Cuidados

como verificar o sistema de freios, cali-
bragem de pneus, nível do óleo, da água
e os sistemas de iluminação e de sinali-
zação do veículo são indispensáveis,
segundo ela, para garantir uma vi-
agem tranquila e segura.

Informações sobre as condi-
ções de tráfego serão exibidas nos
Painéis de Mensagens Variáveis,
instalados ao longo do trecho. A
Eixo SP também coloca à disposi-
ção dos usuários serviços de guin-
cho e equipes de resgate para aten-
dimento pré-hospitalar, além de
bases de atendimento com sanitá-
rios, água e equipes de apoio. O ser-
viço de atendimento ao usuário

pode ser acionado pelo telefone
0800 170 8998 ou via serviço de
Wi-Fi presente nas rodovias por
meio do aplicativo da Eixo SP.

O trecho de concessão inclui
rodovias como a SP 310 - Rodovia
Washington Luís, entre São Carlos
e Cordeirópolis; a SP 225 - Rodovia
Engenheiro Paulo Nilo Romano,
entre Itirapina e Jaú; a SP 225 -
Rodovia Comandante João Ribeiro
de Barros, entre Jaú e Bauru; a SP
294 - Rodovia Comandante João
Ribeiro de Barros, entre Bauru e
Panorama; e a SP 425 - Rodovia
Assis Chateaubriand, entre Para-
puã e Presidente Prudente.

D i v u l g a ç ã o

Em uma iniciativa para forta-
lecer parcerias e apresentar inova-
ções no atendimento médico, a di-
retoria da Unimed Piracicaba pro-
moveu encontro com representan-
tes de Recursos Humanos de em-
presas contratantes para apresen-
tar o Pronto Atendimento Virtual
do Einstein. Exclusivo para benefi-
ciários da Cooperativa, o serviço ofe-
rece acesso à assistência de quali-
dade de forma remota.  "Estamos
muito entusiasmados em estimular
este serviço, que permite um aten-
dimento ágil e eficiente, especialmen-
te em momentos de necessidade
urgente. A parceria com o Hospi-
tal Israelita Albert Einstein re-
força nosso compromisso com a
qualidade e a excelência no cui-
dado à saúde de nossos pacien-
tes", disse Carlos Joussef, presi-
dente da Unimed Piracicaba, que
conduziu a reunião com os médicos
gestores da telemedicina do Hospi-
tal Israelita Albert Einstein Carlos
Pedrotti e Flávio Tocci.

O Pronto Atendimento Virtual
do Einstein oferece consultas médi-
cas online com profissionais alta-
mente qualificados, garantindo aces-
so rápido e seguro a cuidados de
saúde. Pedrotti e Tocci explicaram
como o serviço funciona e os benefí-
cios para os usuários, destacando a
conveniência e a redução de deslo-
camentos desnecessários para con-

sultas presenciais. "O objetivo
deste encontro é explicar como
a ferramenta facilita a rotina
do trabalhador e da empresa.
Afinal, a telemedicina é, hoje,
uma solução moderna, que
atende às necessidades de pa-
cientes - adultos, crianças e
idosos, oferecendo sempre um
cuidado contínuo e de qualida-
de", complementou Joussef.

Representantes de RH das
empresas parceiras demonstra-
ram grande interesse na iniciati-
va, reconhecendo o potencial do
Pronto Atendimento Virtual para
melhorar a saúde e o bem-estar
de seus colaboradores. Mais do
que isso, agora, a missão é multi-
plicar o conteúdo para as equipes,
além de explicar as vantagens do
serviço de assistência remota. O
encontro estreitou, ainda, a rela-
ção entre as instituições, além de
permitir que elas conhecessem os
serviços e projetos da Cooperativa
para os próximos meses.

Com esta oferta, a Unimed
Piracicaba continua a inovar e
expandir seus serviços, sempre
focada em proporcionar um
atendimento de excelência
aos seus mais de 200 mil be-
neficiários da cidade e região,
alinhando-se às tendências tec-
nológicas e às necessidades con-
temporâneas do setor de saúde.

Juliano Padovani, Gilberto Galletta, Flávio Tocci, Carlos Pedrot-
ti, Carlos Joussef e João Paulo Mainardi

Filipe Paes/Studio47
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BRUNA HELENA
- Sou cuidadora de

idoso há 12
anos,estou cursando
técnico de enferma-

gem, tenho curso
auxiliar de farmácia e
estou disponível para
plantões noturno e

acompanhante hospi-
talar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Fi-
cha Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos
Informações Teófilo

telefone (19)99927-9969

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

ALUGO CHÁCARA
Nova São Pedro II

5 dormitórios 3 suítes + 2
dorm. 4wc lazer varanda e

piscina valor do aluguel
R$ 2.500,00 mensal

Tratar telefone
19-997 671377 / 
19-996 086160

VENDO OU TROCO
IMÓVEL

em São Pedro por Piracica-
ba sobrado com 3 dorm,

sala, cozinha, banh. parte
superior e 1 dorm, sala,

cozinha, banh. Parte inferior
Bairro Horto Florestal R$
300 mil Tratar 19 99862-
4594  ou 99927-1241 .

VENDO OU TROCO
POR IMÓVEL

em Piracicaba casa 3 dorm,
sala, copa, cozinha, banhei-

ro em São Pedro Bairro
Recanto das Águas/ São
Dimas valor R$ 390 mil

tratar: 19 99862-
4594 ou 99927-1241 .

RELACIONAMENTO
NAMORO PROF. DE MEIA IDADE,

APOSENTADO, PROCURO,
MULHER ACIMA DE 25 ANOS,

PARA RELACIONAMENTO SÉRIO.
CONDIÇÕES SER TEMENTE

A DEUS ,SINCERA, SAIBA
OUVIR,ALEGRE, ETC.

S SE TIVER FILHOS NÃO  INTERFIRA
NO RELACIONAMENTO

TROCA DE FOTOS PELO WATSAP.
MORO EM PIRACICABA CONTATO

(19)9.9607-2654 COM PROF. LUCIO.

VENDO FUSCA
RELÍQUIA 71 INTEIRO,

COR ABOBORA.
TRATAR: 19

996072654 COM LUCIO .
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Bebel diz que piora avaliação e mostra que
governador não sabe lidar com a educação
Dados do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo mostra a piora na avaliação da rede pública estadual

Para a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), dados
do SARESP (Sistema de Avalia-
ção de Rendimento Escolar do
Estado de São Paulo) mostran-
do a piora na avaliação da rede
pública estadual de ensino no
ano de 2023 mostra que o go-
vernador Tarcísio de Freitas não
está sabendo lidar com a edu-
cação pública estadual. Em suas
redes sociais, a deputada esta-
dual piracicabana escreveu:
"essa piora,  indica, lamentavel-
mente, que a política pública
educacional paulista, que já era
ruim, está ainda pior sob a ges-
tão do governador Tarcísio de
Freitas e do secretário estadual
da Educação, Renato Feder".

De acordo com os dados do
SARESP, a média dos alunos
nos anos finais do ensino fun-
damental (6º ao 9º ano) caiu 10
pontos em Português e três pon-
tos em matemática em relação a
2022. "Indicadores importantes
voltaram a patamares de dez
anos atrás e ainda são piores do
que as registradas imediata-
mente após a pandemia da Co-

vid-19. Os dados também mos-
tram que 48% dos estudantes
ainda estão nos níveis básico ou
abaixo do básico em Português e
57% em Matemática", diz Bebel.

De acordo com especialis-
tas, isso significa que elas não
conseguem entender o tema de
uma história em quadrinhos
aos 10 anos e não associam que
15 quilômetros equivalem a 15
mil metros, por exemplo. Para
Bebel, isso demonstra que a ges-
tão Renato Feder não tem a
menor ideia do que deve ser fei-
to para melhorar a educação
paulista. "Mais do que isso,
mostra o seu completo descom-
promisso com a aprendizagem
dos estudantes. E, ainda, o ca-
ráter exclusivamente aventurei-
ro da gestão educacional, que
abandona dados e evidências e
abraça a invencionice como pre-
missa de ação", critica.

Para Bebel, esses dados re-
velam que é, certamente, a pior,
mais amadora e perdida gestão
que já ocupou a Secretaria Es-
tadual da Educação. "Vamos
aos fatos: até o momento, Re-
nato Feder apoiou a troca de

professores pela inteligência ar-
tificial, contratou soluções tec-
nológicas sem se cercar de estu-
dos baseados em evidências,
afiançou a PEC 9, que retira re-
cursos da educação, porque esta
gestão não dá prioridade algu-
ma à educação pública de qua-
lidade para os filhos e filhas da
classe trabalhadora. Ignora,
nesse sentido, a necessidade de
recursos para capacitação e,
principalmente, valorização
dos profissionais da educa-
ção. E, bolsonarista que é,
engana o povo usando como
cortina de fumaça a estultice
criminosa das escolas cívico-
militares, que nada mais é do
que reservar a pedagogia de
Paulo Freire para as escolas de
elite e relegar às filhas e filhos
da classe trabalhadora uma
educação repressora, violenta e
disciplinada pelo medo.

Seria apenas uma gestão
incompetente e  temerária,
não fosse um projeto claro de
precarização que serve para
punir o povo paulista", des-
tacou a parlamentar e educa-
dora em suas redes sociais.

Bebel diz que piora, indica, lamentavelmente, que a política pública educacional paulista, que já
era ruim, está ainda pior sob a gestão do governador Tarcísio

D i v u l g a ç ã o
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Dia do Desafio reúne centenas
de pessoas em caminhada
"São Pedro é uma das quatro cidades do Brasil que mais se destaca no Dia do Desafio", afirma Silvana Calciolari, professora de educação física

Para comemorar a 30ª edição
do Dia do Desafio, a Prefeitura de
São Pedro, por meio da Coordena-
doria de Esportes e Lazer, prepa-
rou uma extensa programação
neste dia 29 de maio. Sob comando
da educadora física Silvana Calci-
olari, as atividades começaram com
uma caminhada pela rua Veríssi-
mo Prado, reunindo cerca de 300
pessoas. Em paralelo ao evento,
alunos, professores e representan-
tes de diversas instituições marcam
a data com a prática de pelo menos
15 minutos de exercícios físicos.

"São Pedro é uma das quatro
cidades do Brasil que mais se des-
taca no Dia do Desafio. No final do
dia, recebo relatórios, fotos e víde-
os das escolas e entidades com o
número de pessoas que participa-
ram das atividades. Nossa cidade
sempre ultrapassa mil participan-
tes", declarou Silvana, ao ressaltar
que a estância participou das 30
edições da programação que acon-
tece no mundo todo.

Acompanhada da mãe Nú-
bia Mussato, a aluna da Apae,
Larissa de Camargo, disse que

adora participar das atividades
relacionadas à atividade física.
"Mesmo na cadeira de rodas, ela
faz questão de estar presente
nesses eventos. É a maior felici-
dade dela", contou a mãe.

O casal Gastão Benedith
(82 anos) e Euflorzinha Bene-
dith (81 anos) não escondeu a
alegria de participar do Dia do
Desafio. Além de serem apaixo-
nados por dança de salão, eles
também fazem caminhada. "A
gente gosta muito de participar
desse tipo de evento e sabemos

da importância do exercício fí-
sico. Mas o que mais gostamos
mesmo, nesses 40 anos de casa-
dos, é de dançar", disseram.

A caminhada reuniu funcio-
nários das Unidades Básicas de
Saúde (UBSs) e representantes do
Tiro de Guerra, Grupo OsVaidosos
(Cras), Rancho do Kajuba, Grupo
de Dança da Etec Gustavo Teixei-
ra, Apae São Pedro, Meninos da
Vila e Legião Mirim. A Guarda Ci-
vil Municipal (GCM) e o Departa-
mento de Trânsito garantiram toda
a segurança do trajeto.

Dia do Desafio - Em sua
30ª edição, o Dia do Desafio é
iniciativa global liderada pela
TAFISA (The Association For
International Sport for All), com
apoio institucional da ISCA (In-
ternational Sport and Culture
Association), da UNESCO (Or-
ganização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a
Cultura), do Governo Federal
por meio do Ministério do Es-
porte e com a coordenação do
Sesc São Paulo no continente
americano, com foco no incenti-

vo à prática regular de espor-
tes.  Com o tema "Se Joga no De-
safio", o Dia do Desafio 2024 foi
divido em três eixos: Movimento
Cidades Saudáveis da Organiza-
ção Mundial de Saúde, Promoção
dos conceitos de Atividade Física
Recreativa e Utilitária e Modais de
Locomoção (caminhar, correr e
pedalar). Dessa forma, a campa-
nha reforça seu empenho em pos-
sibilitar a experimentação de dife-
rentes práticas físico-esportiva e
contribuir com a melhoria da qua-
lidade de vida da população.

Fotos: Daniella Oliveira
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Coordenadoria lança Curso de
Qualificação de Educadores
O curso faz parte do Programa Escola Cata-Vento, que visa promover a conscientização
socioambiental entre crianças, adolescentes e a comunidade escolar

Aulas com especialistas reno-
mados, online e gratuitas são des-
taque no curso de qualificação para
educadores ambientais criado pela
Prefeitura de São Pedro, por meio
da Coordenadoria de Meio Ambi-
ente, em parceria com Esalq/USP,
Agências das Bacias PCJ, Corredor
Caipira, CATI e UFSCar e apoio da
Coordenadoria Estadual de Edu-
cação Ambiental do Estado de São
Paulo.

O curso faz parte do Progra-
ma Escola Cata-Vento, que visa
promover a conscientização socio-
ambiental entre crianças, adoles-
centes e a comunidade escolar, abor-
dando temas fundamentais como
agricultura, energia, biodiversida-
de, água, resíduos, cultura, justiça
socioambiental e desenvolvimento
pedagógico.

As aulas serão realizadas en-
tre junho e setembro e as inscri-
ções podem ser feitas pelo link:

https://chat.whatsapp.com/
ByxgqPDSWYGIfZuv2Nx4Bm

"Estamos orgulhosos em lan-
çar o 1º  Curso de Qualificação de
Educadores Ambientais, uma ini-
ciativa pioneira que agrega, e mui-
to, a todas as outras iniciativas da
divisão de educação ambiental da
nossa Coordenadoria. Esta é uma
grande oportunidade para capaci-
tar nossos professores, ambienta-
listas e líderes comunitários com o
conhecimento de especialistas de
instituições renomadas", afirma o
coordenador de Meio Ambiente,
Rogério Bosqueiro Júnior.

Confira a programação com-
pleta do curso:

1. Desenvolvimento Pedagógi-
co: Aprendendo e ensinando com
metodologias ativas

• Palestrante: Professora Drª
Vânia Massabni

• Data: 3 de junho, segunda-
feira

• Horário: 18h - 19h30
• Currículo: Graduada em Ci-

ências Biológicas (Licenciatura e
Bacharelado), mestra em Educação
Para a Ciência, doutora em Educa-

ção Escolar pela UNESP e pós-dou-
tora em Currículo pela Universida-
de do Minho (Portugal). Atual-
mente, é professora doutora da
Universidade de São Paulo
(ESALQ), onde coordena o grupo
de pesquisa e extensão GEDePE
(Grupo de Estudos Desafios da
Prática Educativa).

2.
3. Cultura: O papel das comu-

nidades tradicionais na preserva-
ção ambiental

• Palestrante: Professora Val-
quíria Garrote

• Data: 18 de junho, terça-fei-
ra

• Horário: 18h - 19h30
• Currículo: Bióloga pela Uni-

versidade Estadual de Londrina,
mestra em Recursos Florestais pela
ESALQ-USP e atualmente douto-
randa em Ecologia Aplicada
(CENA/ESALQ-USP). É professo-
ra adjunta na Universidade Fede-
ral do Acre e possui experiência
com Educação Escolar Indígena e
Educação Superior Indígena, ten-
do coordenado a área de Ciências
da Natureza e o Curso de Forma-
ção Docente para Indígenas. Mi-
nistra aulas na UFAC e desenvol-
veu projetos nas áreas de Educa-
ção Ambiental.

3.
4. Resíduos Sólidos: O contex-

to da geração e gestão dos resídu-
os no Brasil

• Palestrante: Professora Drª
Ana Maria de Meira

• Data: 20 de agosto, terça-fei-
ra

• Horário: 18h - 19h30
• Currículo: Graduada em En-

genharia Florestal e Licenciada em
Ciências Agrárias pela Universida-
de de São Paulo, mestra em Ciênci-
as Florestais e doutora em Ciênci-
as pelo Departamento de Ciências
Florestais, ESALQ/USP. Atual-
mente, é educadora ambiental da
Universidade de São Paulo. Tem
experiência na área de Recursos
Florestais, Planejamento Ambien-
tal e Gestão de Resíduos.

4.
5. Justiça Socioambiental: O

meio ambiente é de todos!
• Palestrante: Professora Drª

Nathália Nascimento
• Data: 9 de setembro, segun-

da-feira
• Horário: 18h - 19h30
• Currículo: Graduada em Ge-

ografia (Licenciatura e Bacharela-
do) pela UFPA, mestra em Gestão
de Recursos Naturais e Desenvol-
vimento Local e doutora em Ciên-
cia do Sistema Terrestre (CST) pelo
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (INPE). Atualmente é pro-
fessora do Departamento de Ciên-
cias Florestais da ESALQ e Coor-
denadora da OCA. Trabalha com
sistemas socioambientais, gover-
nança, políticas públicas e educa-
ção ambiental.

6. Energia: O cenário brasilei-
ro das fontes renováveis

• Palestrante: Professora Drª
Yovana María B. Saavedra

•Data: 12 de agosto, segunda-
feira

• Horário: 18h - 19h30
• Currículo: Graduada em

Engenharia Ambiental pela Univer-
sidade Manuela Beltrán - Colôm-
bia, possui Pós-doutorado na Es-
cola de Engenharia de São Carlos
(EEC/USP) no programa de Enge-
nharia de Produção. Obteve título
de Mestre em Engenharia de Pro-
dução pela EEC/USP. Atualmente
atua como professora adjunta na
Universidade Federal de São Car-
los (UFSCar).

6.
7. Biodiversidade: O papel das

áreas protegidas para conservação
• Palestrante: Karine Faleiros
• Data: 17 de setembro, terça-

feira
• Horário: 18h - 19h30
• Currículo: Graduada em

Engenharia Florestal com especia-
lização em Educação Ambiental e
Transição para Sociedades mais
Sustentáveis pela ESALQ-USP.
Atuou como integrante da equipe

pedagógica do curso de especiali-
zação da ESALQ-USP em Educa-
ção Ambiental e Transição para
Sociedades Mais Sustentáveis. Atu-
almente é Coordenadora de Edu-
cação e Políticas Públicas do proje-
to Corredor Caipira - Conectando
Paisagens e Pessoas.

Agricultura: Alimento na
mesa, floresta em pé!

• Palestrante: Antoniane Aran-
tes de Oliveira Roque

• Data: 14 de outubro, segun-
da-feira

• Horário: 18h - 19h30
• Currículo: Possui graduação

em Engenharia Agrícola pela Uni-
camp (2005), Especialização em
Educação do Campo e Agricultura
Familiar Camponesa pela UFPR
(2006), Mestrado em Água e Solos
pela Feagri/Unicamp (2010) e Dou-
torado em Ambiente e Sociedade
pelo Nepam/Unicamp (2019). Atu-
almente é Assistente de Coordena-
doria da CATI/SAA-SP e professor
das Faculdades Integradas Maria
Imaculada. Atua como consultor
na área de agricultura e informa-
ções geográficas.

o
8. Água: A importância da

gestão eficiente dos recursos hídri-
cos

• Palestrante: Katia Gotardi
• Data: 5 de novembro, terça-

feira
• Horário: 18h - 19h30
• Currículo: Graduada em Ci-

ências Biológicas pela Universida-
de Metodista de Piracicaba, é mes-
tra em Gestão e Regulação de Re-
cursos Hídricos pela UNESP. Des-
de 1997, atua na Gestão dos Re-
cursos Hídricos das Bacias PCJ com
vivência no planejamento e imple-
mentação de ações técnicas e de
educação ambiental voltadas à sus-
tentabilidade hídrica/corporativa.
Atualmente é Coordenadora de
Gestão na Fundação Agência das
Bacias Hidrográficas dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí - Agên-
cias da Bacia PCJ.
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Pague Menos registra
aumento nas vendas
de peixes e pescados

Presente em vários pratos de
diversas regiões do Brasil, o peixe é
uma parte importante da cultura
alimentar brasileira, proporcionan-
do benefícios nutricionais signifi-
cativos e contribuindo para a eco-
nomia do país. Seu consumo regu-
lar está associado a diversos bene-
fícios para a saúde, incluindo a re-
dução do risco de doenças cardía-
cas, o controle da pressão arterial e
a melhoria da saúde cerebral.

A Organização Mundial de
Saúde (OMS) recomenda que o
consumo de peixes, crustáceos (ca-
marões), moluscos (ostras e mexi-
lhões), anfíbios (rãs), répteis (jaca-
ré e tartarugas), equinodermos (ou-
riços e pepinos-do-mar) e outros
animais aquáticos presentes na ali-
mentação humana, seja de forma
harmônica e de, no mínimo, 250
gramas semanais, divididas em
duas refeições.

Segundo informações do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária
do Brasil, publicada em seu site ofi-
cial, o consumo de peixes no país é,
em média, de nove quilos por habi-
tante por ano. A recomendação da
FAO (Food and Agriculture Orga-
nization of the United Nations) é
de 12 quilos por habitante por ano
(Lopes; Oliveira; Ramos, 2016).
Reconhece-se que o consumo des-
sa fonte proteica é uma contribui-
ção significativa para a saúde, for-
necendo nutrientes essenciais que
fortalecem o corpo.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, tradicional varejista
presente em 20 cidades do interior
de São Paulo com 36 lojas físicas e
um e-commerce, contribui para que
seus Clientes tenham opções na
hora de comprar peixes e frutos do
mar e isso é notável pelo volume de
venda da categoria. Enquanto o
mercado da RMC - Região Metro-
politana de Campinas cresceu 8%,
a Rede teve um aumento significa-
tivo de 33%, comparando janeiro
de 2023 com janeiro de 2024. Já
em março de 2024, o crescimento
foi de 24,7% enquanto o mercado
de Campinas cresceu 1,8%.

Para o alcance de uma expres-
siva performance de vendas na ca-
tegoria, o Supermercados Pague
Menos realizou uma pesquisa de
mercado e foi identificado quais os
peixes presentes nos carrinhos de
compras dos Clientes. Além de ofer-

tar o que o Cliente procura, o preço
competitivo, parceria com as indús-
trias e ações de Marketing são os
responsáveis pela composição do
crescimento.

Uma das ações realizadas já
em 2024, no mês de março, foi o
Festival de Peixes. Durante a cam-
panha, opções de peixes e frutos do
mar, além de produtos que combi-
nam com a proteína como azeites e
vinhos, estiveram à venda com pre-
ços competitivos.  "Realizamos cam-
panhas de marketing eficazes e pro-
moções especiais incentivando nos-
sos Clientes a comprarem itens de
saudabilidade, como peixes e pes-
cados, através de descontos sazo-
nais, ofertas de combo com ingre-
dientes para refeições, e eventos de
degustação", comenta Fabio Cecon,
gerente de Marketing e Comunica-
ção da Rede de Supermercados
Pague Menos. "

Após o término da Quaresma
e da Semana Santa, períodos em
que o consumo de peixes e pesca-
dos atinge seu ápice, para o com-
prador da área do Supermercados
Pague Menos, Eliseu Rodrigues,
destaca a importância de manter o
foco em itens inovadores, como a
carne moída de filé de Tilápia, em-
panados de peixe e aperitivos. " Ao
apresentarmos novidades aos nos-
sos clientes, estamos também pro-
porcionando praticidade na prepa-
ração de suas refeições, o que é es-
sencial em suas rotinas", comenta
Eliseu Rodrigues. "Entendemos
que as proteínas tradicionais, como
frango, bovino e suíno, são as pre-
feridas. Muitas pessoas conside-
ram a preparação de pratos com
peixe uma tarefa complexa e aca-
bam optando por outros ingredi-
entes. No entanto, com a introdu-
ção da carne moída de filé de Tilá-
pia, torna-se mais fácil compor uma
refeição rápida, podendo servir
como uma opção versátil, como por
exemplo, uma torta. Essa conveni-
ência está disponível em nossas
prateleiras refrigerada congelada",
finaliza o comprador.

A Rede de Supermercados Pague
Menos está presente em 20 cidades,
com 36 lojas físicas e um e-commerce.
Para informações sobre endereços e
horários de funcionamento de cada loja
física consulte o site https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s.

No Pague Menos, são diversas as ofertas de peixes
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Ofertas arrasadoras
na Rede de
Supermercados

De ontem (29) e até 27 de
junho, a Rede de Supermercados
Pague Menos, presente em 20 ci-
dades do interior de São Paulo
com 36 lojas físicas e e-commer-
ce, realiza o Arraiá Pague Menos,
oferecendo descontos imperdíveis
em produtos típicos das festas ju-
ninas.

A festa junina é uma cele-
bração tradicional que ocorre em
todo o Brasil durante o mês de
junho. Com raízes profundas na
cultura brasileira, essa festa é
marcada por uma combinação
única de comidas típicas, danças,
música e decoração colorida. "As
festas juninas significam mesa
farta. Pratos característicos, do-
ces e salgados, fazem parte da
comemoração, além de bebidas
tradicionais", enfatiza Fabio Ce-
con, gerente de Marketing e Co-
municação da Rede de Supermer-
cados Pague Menos.

Uma das características
mais marcantes das festas juni-
nas são as comidas típicas, que
incluem pratos feitos com ingre-

dientes tradicionais como milho,
amendoim e coco. Entre as delí-
cias mais populares estão: pipo-
ca, amendoim, canjica, arroz
doce, pamonha, curau, bolo de
milho entre outros. "Não são só
familiares e amigos que se reú-
nem para comemorar a festan-
ça, muitos comércios também
trazem o tema nessa época do
ano. Restaurantes oferecem car-
dápios específicos. Nossas ofer-
tas em produtos juninos são para
que nossos Clientes comprem
com preços arrasadores e possam
aproveitar as festas", comple-
menta Cecon.

O Arraiá Pague Menos da
Rede de Supermercados Pague
Menos acontece de 29 de maio a
27 de junho, nas 36 lojas físicas.
Serão vários produtos com des-
contos especiais durante o perío-
do da ação.  O endereço e horá-
rio de funcionamento de cada
uma das lojas físicas podem ser
consultados no site https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s
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Xenotransplante
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

Atualmente, os
principais ór-
 gãos em estudo

para os xenotrans-
plantes são rins e
coração. Transplan-
t e s  s ã o  p o s s í v e i s
graças à aplicação
da técnica de edição genética
que permite diminuir rejeição.

Há anos, diferentes centros de
pesquisa desenvolvem processos
para modificar geneticamente ór-
gãos de porcos para que possam
ser transplantados sem rejeição
para o corpo humano. -em outros
países do mundo são utilizados
nesse processo outros animais
como primatas e até cetáceos.

Xenotransplante é a troca
de órgãos entre espécies diferen-
tes. Atualmente, diversos cen-
tros de pesquisa pelo mundo (e
inclusive no Brasil) investigam
e já testam, na prática, o uso de
porcos geneticamente modifica-
dos como origem para os órgãos
que serão transplantados.

Entre os desafios para o su-
cesso dos xenotransplantes es-
tão: a rejeição do órgão trans-
plantados, o crescimento indevi-
do do órgão e até mesmo a trans-
missão de doenças.

No caso dos porcos, os prin-
cipais órgãos em estudo para os
xenotransplantes são rins e co-
ração.

Em estudos anteriores, cien-
tistas consideram que a técnica do
xenotransplante pode ajudar pa-
cientes com insuficiência renal que
não têm doador compatível e cuja

expectativa de vida é
menor do que o tempo
de espera por um órgão
humano….. No Brasil a
fila de espera por um
Rim é maior que 50 mil
pessoas.

Em cirurgias ante-
riores, o rim suíno foi
levado para o corpo de
pacientes que tiveram

morte cerebral. Em um dos casos
mais emblemáticos, a equipe do
Instituto de Transplante Lango-
ne da Universidade de Nova York
(NYU) manteve o rim em funcio-
namento no corpo humano por
dois meses até a remoção do órgão.

Já  na  Univers idade de
Medicina de Maryland, nos
EUA, os médicos realizaram
ao menos dois xenotransplan-
tes de coração de porco.

Abaixo, veja alguns marcos
na evolução dos xenotransplan-
tes a partir dos desafios da inati-
vação de vírus e doenças, do ris-
co de crescimento e da rejeição.

É sabido pela ciência que al-
guns vírus encontrados em ani-
mais podem causar doenças gra-
ves em humanos. Em agosto de
2017, um estudo publicado pela
revista "Science" trouxe uma nova
luz sobre o assunto. A nova téc-
nica de edição genética "Crispr",
descoberta em 2012, permite que
o código seja editado de forma
precisa e muito mais barata.

Com base nesta nova técnica,
cientistas conseguiram inativar
um retrovírus suíno. Eles usaram
a fertilização in vitro e manipu-
lam o DNA do ovo fecundado an-
tes que ele se transforme em em-
brião. Foi retirada a parte da ca-

Xenotransplante éXenotransplante éXenotransplante éXenotransplante éXenotransplante é
a troca de órgãosa troca de órgãosa troca de órgãosa troca de órgãosa troca de órgãos
entre espéciesentre espéciesentre espéciesentre espéciesentre espécies
diferentesdiferentesdiferentesdiferentesdiferentes

deia genética responsável pela pro-
dução de enzimas e proteínas que
causam rejeição em humanos.

Além da edição genética,
os porcos usados em trans-
plantes são criados em condi-
ções estéreis para evitar qual-
quer risco de contaminação.

Os mais recentes procedi-
mentos de transplante renal e
cardíaco empregaram órgãos
provenientes de porcos geneti-
camente modificados, conheci-
dos como "porcos de 10 ge-
nes", especificamente desen-
volvidos para essa finalidade.

Esses porcos foram geneti-
camente ajustados para evitar
reações dos órgãos doados aos
hormônios de crescimento hu-
mano, prevenindo assim um
crescimento descontrolado.

Mesmo nos transplantes tra-
dicionais, nosso sistema imunoló-
gico pode tratar o órgão trans-
plantado como uma infecção e o
atacar. Por isso são administra-
dos imunossupressores, que são
medicamentos que evitam a rejei-
ção do órgão transplantado.

Em ao menos uma das téc-
nicas usadas para evitar a re-
jeição do tecido suíno, cientis-
tas experimentaram excluir na
edição genética a presença da
molécula de açúcar alfa-Gal.
Ela se prende às células dos
porcos e funciona como um
marcador que alerta o sistema
imunológico de que aquilo se
trata de um material estranho.

Há ainda outros "marcado-
res" que podem ser editados, con-
forme a linha de pesquisa, e "mar-
cadores humanos" podem ser acres-
centados ao órgão suíno para en-
ganar nosso sistema imunológico.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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São Pedro conta com a
primeira pré-candidatura
coletiva à Câmara
De forma inédita, três representantes devem se unir para preencher uma
vaga à Câmara Municipal nas próximas eleições; filiados ao Democracia Cristã

A primeira proposta de man-
dato coletivo para São Pedro deve
lançar Cri Duarte como pré-candi-
dato a vereador e formal repre-
sentante do grupo. Já filiado ao
DC (Democracia Cristã), Cristi-
ano se coloca ao lado do coleti-
vo como um dos nomes para uma
possível vaga no Legislativo local.

Além de Cri Duarte, que é li-
gado a área de esportes e desenvol-
ve projetos sociais com crianças e
adolescentes para a prática de
Skate há mais de 20 anos, o co-
letivo conta com o ex-vereador
Ivan Teixeira - professor da rede
municipal e Coordenador de
Cultura - e Adriana Mariano,
assistente social há 29 anos na
prefeitura e Coordenadora de De-
senvolvimento Social desde 2013.

O fato é que muita está se per-
guntando: o que é um Mandato
Coletivo? Essencialmente é uma
nova forma de fazer política em
que o legislador eleito exerce
sua função com reforço de alia-
dos permanentes na condução do
mandato e, com isso, multiplica a
visão e os esforços de gestão.

O formato já é realidade na
Alesp (Assembleia Legislativa de
São Paulo), com as deputadas
"Paula da Bancada Feminista" e
"Monica do Movimento Pretas"
que atuam em conjunto. Na Câ-
mara de Vereadores de Piraci-
caba, o mandato coletivo "A Ci-
dade É Sua" é formalmente repre-
sentado pela vereadora Silvia
Maria Morales e conta com o re-
forço de atuação de Jhoão Scarpa
e Pablo Carajol. É importante res-
saltar que mesmo o mandato sen-
do exercido em conjunto, apenas
um candidato do coletivo é regis-
trado na Justiça Eleitoral formal-
mente eleito pelas urnas.

Em São Pedro, os idealizado-
res do coletivo destacam que a pro-
posta ainda vai além, pois preten-
dem, caso haja êxito, criar um "Con-
selho de Mandato", onde a popu-
lação será ouvida através de pes-
soas convidadas para opinarem
sobre projetos específicos, além de

Ivan Teixeira, Cri Duarte (ao centro), Adriana Mariano
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terem canais diretos com a popula-
ção para ouvir suas demandas.

"Nosso compromisso é de ser-
mos um canal direto da sociedade
no Poder Público. Somaremos nos-
sas experiências de vida a favor da
população, pois cada um de nós já
atua em uma área e que são, natu-
ralmente, interligadas. Nosso ob-
jetivo é trazer múltiplas perspecti-
vas com diferentes saberes. Mas, o
principal objetivo é dar ainda mais
voz a sociedade, fazendo com que
ela participe mais ativamente das
decisões de nosso município.", dis-
se Cri Duarte, pré-candidato e um
dos representantes.

Outro integrante do grupo,
Ivan Teixeira, destaca que acredita
em uma política nutrida com no-
vas ideias sempre, para que a po-
pulação seja beneficiada. "Já atuei
como secretário municipal - no
Poder Executivo - e fui verea-
dor, por isso sei da importância

do Legislativo no desenvolvi-
mento da cidade. Neste projeto
quero trazer esses conhecimen-
tos para o coletivo, para os demais
integrantes que ainda não tiveram
essa mesma experiência legislativa",
explica Ivan Teixeira.

Adriana Mariano, que tam-
bém integra o coletivo, destaca que
a iniciativa - que é inédita - visa
levar melhorias à população. "Nos-
so único objetivo é a união de for-
ças para fazer ainda mais pelos são-
pedrenses. Damos o nosso melhor,
em nossas áreas de atuação, e jun-
tos na proposta coletiva uniremos
mais forças no legislativo. Além
disso, queremos a participação de
mais pessoas por meio do Conse-
lho de Mandato", ressalta.

Ganhos na prática - ainda que
representante de seus eleitores e fi-
liado a um partido, o vereador exer-
ce seu mandato como único no car-
go. Já no formato do mandato co-

letivo é possível agregar mais pes-
soas e com experiências diversifi-
cadas na formatação dos projetos
de um gabinete. Multiplica-se ain-
da a força do exercício em campo,
nas ruas e nos bairros, pela possi-
bilidade de colocar o mandato em
vários lugares ao mesmo tempo.

Atualmente a Câmara Muni-
cipal de São Pedro possui 13 cadei-
ras. Ao passo em que um mandato
coletivo coloca mais de um repre-
sentante na linha de frente de cada
gabinete, a cidade passa a ter, na
prática, mais pessoas comprometi-
das e atuando pelos interesses lo-
cais. O incremento de represen-
tantes também é interessante
por aumentar o efetivo sem one-
rar diretamente os cofres públi-
cos, já que apenas o vereador
eleito será remunerado pelo seu
mandato, enquanto seus aliados
significam uma força voluntá-
ria à serviço da população.

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Serra Verde recebe
galerias pluviais

Uma obra bastante esperada
pelos moradores do Serra Verde foi
iniciada: a instalação de 850 me-
tros de galerias pluviais, além de
guias e sarjetas na avenida prin-
cipal do bairro que tem 429 lo-
tes de aproximadamente 1.000
metros quadrados cada.

A obra, feita com recursos
municipais, representa investimen-
to de R$ 2 milhões. A próxima eta-
pa será a pavimentação do trecho,
obra que também será feira com
recursos municipais e investi-
mento de R$ 1,5 milhão.

Nas reivindicações feitas para
solicitar a benfeitoria, os morado-
res destacaram que o asfalto me-
lhora a qualidade do transporte
escolar e dos atendimentos de
emergência, além de diminuir
custos com manutenção de veí-
culos e valorizar os imóveis. "É a
maior obra de infraestrutura realiza-
da com recursos próprios, do municí-
pio. A pavimentação gera mudanças
significativas, melhora qualidade
de vida, por isso é uma área com
prioridade em nosso governo", dis-
se o prefeito Thiago Silva.

Prefeito Thiago Silva visita as obras no bairro Serra
Verde, que tem 429 lotes de mil metros quadrados
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pré-socráticos, socrá-
ticos, chineses, hin-
dus, Confúcio, Lao
Tse, tantos outros. E
os que inspiraram ci-
vilizações e culturas.
Incontáveis. Mas é
como se fosse, a fra-
ternidade, apenas
uma utopia.

Lágrimas - já o cantaram
poetas e trovadores - são péro-
las vindas da alma. Mais do que
um ser racional, é, o homem, um
sentimental. A razão surge após
o sentir. Sentimos fome, sede,
alegria e tristeza, dores, praze-
res. E, então, lá nos vem a razão
buscando estabelecer limites,
criando a religião, a moral. Ou
seja: tentando, na realidade, a
domesticação dessa criatura que
se pretende "rei da natureza".

O homem - o tal "mascu-
lus, musculus, macho da espé-
cie" - chora, sim. Muitas vezes,
às escondidas, ocultando a sua
própria e grande dor. Engole
lágrimas, aceita dilacerar o
próprio coração apenas para re-
presentar um papel que lhe foi
imposto: "homem que é homem
não chora". Mas - justamente
por ter sido também humano -
até Jesus chorou. E foram, as
suas, "lágrimas de sangue".

Ao escrever tais refle-
xões, não estou chorando.
Mas sinto vontade. Há um
profundo cansaço de, cada
vez mais, constatar que o
"ser racional" não raciocina.
E que o "ser sentimental" vê-
se obrigado a não-sentir .
Loucura ou, apenas, tolice?
Seja o que ou como for, con-
tinua inquietante a observa-
ção de Plotino, ainda na fun-
dura dos séculos: "O lugar
do homem é no meio, entre
os deuses e os animais. Às
vezes, tende para um; às ve-
zes, para outros. Alguns ho-
mens assemelham-se  aos
deuses; outros às feras. A
maioria fica no meio."

Saberíamos, em nossos tem-
pos, o lugar que temos escolhido?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Repetir e repetir-me
quanto a   nada mais
estar entendendo,
isso se me tornou to-
lice. Pois, realmente,
deixei de entender. E
tem mais: não acredi-
to haja alguém que
entenda. Além de caótico, tudo
se vai tornando paradoxal. Logo,
de forma que contraria muito do
que se entendia antes. Reconhe-
ço - lá com os meus velhos bo-
tões - ter, ainda, alguma convic-
ção. No entanto, guardo-a só
para mim. Afinal de contas, nin-
guém tem a ver com minhas fra-
gilidades. Se viver é aprender,
continuo aprendendo. Aliás, ou-
tro dia mesmo, aprendi a abo-
toar corretamente a camisa. An-
tes, fazia-o de baixo para cima.
Ensinaram-me a fazê-lo de cima
para baixo. Ficou mais fácil.

Se for verdade que homem
não chora, devo admitir: não sou
e nunca fui homem. Pois choro.
E por motivos, às vezes, até mes-
mo banais. Por um gesto. Ou
música. Também - ou quase sem-
pre - ao deslumbramento das
obras da natureza. O abrir-se de
uma flor, brisas nas árvores,
voos e cantares de pássaros...
Chorar foi o natural de minha
família, no lar construído por
pais amorosos e sábios. Não se
escondia o pranto. Nem as lá-
grimas. Chorávamos juntos,
como se orientados pela frase
compassiva: "quem não chora
não é digno dos olhos que tem."

Como, pois - mesmo como
veterano na aventura da comu-
nicação - entender que chorar
esteja sendo notícia? Repórte-
res, âncoras, relatam, também
comovidos, que fulano chorou
e - em especial - que um homem
chorou! Ora: quem - em, ain-
da, mantendo o coração de car-
ne - não chorou, não sofre, não
se angustia com o tormento de
nossa gente gaúcha? Que se
não considerem os desumanos
construtores de economias pér-
fidas, de vis injustiças sociais -
que estes são enfermos da
alma. Enfermidades morais in-
curáveis. Envelhecerão, morre-
rão ricos. E daí? E então?

O quase inacreditável é cons-
tatar que, há milhares de anos,
almas inspiradas têm revelado,
à humanidade, os caminhos da
concórdia, da confraternização.
E quase que no mesmo diapasão:
o respeito ao outro. Não apenas
Jesus. Mas, antes dele, filósofos

Homem não chora?

Se for verdadeSe for verdadeSe for verdadeSe for verdadeSe for verdade
que homem nãoque homem nãoque homem nãoque homem nãoque homem não
chora, devochora, devochora, devochora, devochora, devo
admitir: nãoadmitir: nãoadmitir: nãoadmitir: nãoadmitir: não
sou e nuncasou e nuncasou e nuncasou e nuncasou e nunca
fui homemfui homemfui homemfui homemfui homem

Pelo rompimento de relações com o Estado de Israel
Precisamos nosPrecisamos nosPrecisamos nosPrecisamos nosPrecisamos nos
unir aos israelitasunir aos israelitasunir aos israelitasunir aos israelitasunir aos israelitas
que querem o fimque querem o fimque querem o fimque querem o fimque querem o fim
da guerra e ada guerra e ada guerra e ada guerra e ada guerra e a
queda do governoqueda do governoqueda do governoqueda do governoqueda do governo
criminoso decriminoso decriminoso decriminoso decriminoso de
NetanyahuNetanyahuNetanyahuNetanyahuNetanyahu

Aldo Fornazieri

O governo brasileiro precisa
romper imediatamente re-lações di-
plomáticas com o Estado terrorista
e genocida de Israel. Precisamos exigir
isso do governo brasileiro. Trata-se de
uma demanda moral e de decência
e dignidade humana. Ou exigimos
isso ou seremos omissos.

 Os governos não podem mais
ficar passivos e com atitudes de-
claratórias diante do massacre bru-
tal que Israel vem promovendo
contra crianças, mulheres e a po-
pulação inocente de Gaza.

Depois de deslocar mais de
um milhão de palestinos para a
cidade de Rafah, nos últimos
dias Israel vem bombardeando e
dizimando as pessoas, espalhan-
do o terror e o pavor, semeando
os campos de refugiados de cor-
pos despedaçados. Já são 36 mil
assassinados, dentre eles 14.100
crianças e 9.200 mulheres. Não
há nenhum sentido e nenhuma
dignidade nisso. Só há covardia
e desumanidade.

Trata-se de uma guerra de
vingança e de uma guerra de ex-
termínio. Israel tem o direito de
se defender dos ataques terroris-
tas do Hamas. Mas esse direito
não pode significar a punição
cruel de toda a população de
Gaza. Não pode significar a des-
truição das cidades, o desloca-
mento das pessoas, o despedaça-
mento de corpos  de inocentes, a
morte pela fome e pela sede.

Israel vem comendo uma su-
cessão de crimes e brutalidades
contra os palestinos comparáveis
aos que os nazistas infringiram aos
judeus. Israel não tem o direito de
invocar o massacre dos judeus pe-
los nazistas para lavar os crimes
horrendos que vem cometendo

contra os palestinos. Israel não tem
o direito de invocar a memória dos
os judeus massacrados no
holocausto para promover um
holocausto contra os palestinos.
Israel não tem o direito de invocar
a memória dos judeus que morre-
ram nos campos de concentração
para lavar o sangue das crianças
palestinas, massacradas, despeda-
çadas e amputadas. Fazer essas in-
vocações consiste em praticar um
crime imperdoável contra a memó-
ria e o sacrifício dos judeus que
morreram sob o nazismo.

As bombas de Israel não su-
focarão os gritos das crianças pa-
lestinas com corpos dilacerados e
queimados. Não sufocarão os gri-
tos de crianças que têm braços e
pernas amputados sem anestesia.
As bombas de Israel não sufoca-
rão o grito das crianças que veem
suas mães despedaçadas e os gri-
tos das mães que veem seus filhos
reduzidos a uma massa informe
de carne e sangue.

Os gritos dilacerantes das
crianças, das mulheres e os pa-
lestinos inocentes ecoarão para
sempre nos ouvidos das futu-
ras gerações de judeus para
lembrar-lhe que tiveram um
governo criminoso, assassino,
terrorista e genocida. Esses gri-
tos de dor ecoarão sempre, por
todo o futuro, bem mais alto do
que as bombas de Israel.

A humanidade nunca poderá
esquecer o que os nazistas fizeram
aos judeus. Mas também nunca
poderá esquecer o que o /Estado
de Israel está fazendo aos palesti-
nos. São duas histórias de infâmia,
de impiedade, de brutalidade, de
crueldade sem limites.

Boa parte do povo alemão foi
cúmplice dos crimes dos nazistas.
Os judeus precisam se perguntar,

hoje, se são cúmplices de um gover-
no assassino. É certo que parte do
povo judeu exige um cessar fogo, o
fim da guerra, a libertação dos re-
féns pelo Hamas e o fim do massacre
de palestinos. Mas parte dos judeus
ainda apoia os crimes e massacres
planejados pelo governo.

O Estado e o governo de Israel
são fora da lei. Violam sistematica-
mente o direito e as leis internacio-
nais. Pisoteiam as resoluções da
ONU. Cometem crimes de guerra
em série. Os membros da cúpula
civil e militar do governo israelen-
se precisam ser presos, levados aos
tribunais e condenados por crimes
de guerra e crimes contra a huma-
nidade. Esses líderes merecem o
seu Tribunal de Nuremberg.

A continuada brutalidade sem
limites que Israel vem praticando
exige que se passe das declarações
condenatórias aos atos. Permane-
cer no declaratório representa,
hoje, uma omissão diante da desu-
manidade de Israel.

Lula teve a coragem de profe-
rir uma dura condenação ao go-
verno israelense. Mas agora, a vir-
tude da coragem exige que Lula
dê um passo adiante. Exige que
Lula rompa imediatamente as re-
lações diplomáticas com o Estado
de Israel. Exige que o governo bra-
sileiro suspenda imediatamente a
importação de armas e de com-
ponentes e equipamentos milita-
res de Israel. Existe que o Brasil
deixe de exportar qualquer com-

ponente que possa ser usado pela
indústria militar de Israel.

A Bolívia e a Colômbia, nos-
sos vizinhos, já romperam rela-
ções diplomáticas com Israel por
considerar que o seu governo é
genocida. Se o Brasil quiser exer-
cer uma relação de liderança jun-
to aos seus vizinhos, precisa ado-
tar a mesma atitude que Bolívia e
Colômbia adotaram.

Mas, acima de tudo, o governo
brasileiro precisa romper as relações
diplomáticas para mostrar que não
compactua com os massacres dos
inocentes de Gaza. O governo deve-
ria liderar uma campanha interna-
cional pelo rompimento das relações
diplomáticas com Israel, pois se tra-
ta de um Estado bandido, de um
Estado fora da lei.

Cabe a nós, cidadãos indigna-
dos com os crimes de guerra do go-
verno e do exército israelitas, exigir
que o governo brasileiro rompa as
relações diplomáticas com o Estado
judeu. Os nossos sentimentos de pie-
dade e de compaixão nos obrigam a
exigir do governo brasileiro que ado-
te esta medida necessária.

Precisamos nos unir aos is-
raelitas que querem o fim da guer-
ra e a queda do governo crimino-
so de Netanyahu. Precisamos nos
unir aos milhares de estudantes das
universidades norte-americanas que
ocuparam as instalações, enfrentaram
a polícia, pelo fim da guerra e em favor
dos palestinos. Precisamos nos unir
aos palestinos para que eles te-
nham o seu Estado livre e indepen-
dente, seguro contra as agressões
intermináveis que vêm sofrendo do
Estado sionista de Israel.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Socio-
logia e Política e autor
de Liderança e Poder
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Governo Lula viabiliza a construção
de mais de mil casas em São Pedro
Deputada Bebel, líder do PT na Região, destaca que essas casas só serão possíveis por ação do presidente Lula com o Programa

Através do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida, o go-
verno federal do presidente
Lula está viabilizando a cons-
trução de 1.034 casas na ci-
dade de São Pedro. A depu-
tada estadual Professora Be-
bel,  principal l iderança do
Partido dos Trabalhadores em
toda região,  destaca que a
construção destas casas só
será possível pela iniciativa
do presidente Lula que reto-
mou o programa Minha Casa
Minha Vida.

Para que a cidade de São Pe-
dro fosse contemplada, a depu-
tada Professora Bebel destaca
que ao tomar conhecimento do
pedido da Prefeitura de São Pe-
dro para que o município fosse
beneficiado pelo programa, si-
tuação que já se arrastava há

algum tempo, entrou em conta-
to com o Palácio do Planalto, fa-
zendo gestões junto ao minis-
tro das Relações Exteriores,
Alexandre Padilha. "Felizmen-
te, esse programa Minha Casa
Minha Vida, que havia sido
abandonado no governo ante-
rior, foi retomado pelo presi-
dente Lula, conforme promessa
feita na campanha eleitoral e
isso garantirá a construção de
casas para famílias de baixa
renda e, ao mesmo tempo, a
movimentação do setor da cons-
trução civil, gerando novas opor-
tunidades de emprego e renda à
população, o que é muito bom
para a economia de São Pedro e
região", destaca a deputada
Professora Bebel.

A s  1 . 0 3 4  c a s a s  s e r ã o
construídas em lotes disponí-

veis  no Residencial  Monte
Verde,  que foi  classificada
como empreendimento de in-
teresse social, o que na práti-
ca reduz taxas e viabiliza a
venda da casa de 48 metros
quadrados em um terreno de
160 metros quadrados que
pode ser financiada pela Cai-
xa Federal em até 35 anos.

Em contrapartida, para
que o município de São Pedro
fosse contemplado pelo Pro-
grama Minha  Casa  Minha
Vida a Prefeitura precisou
cumprir alguns requisitos,
especialmente os ligados à in-
f r a e s t r u t u r a ,  c o m o  t r a t a -
mento de água e esgoto, além
de compromissos para o novo
bairro, como, por exemplo, a
construção  de  unidade  de
saúde e escola.

A deputada Professora Bebel destaca que graças à retomada do programa Minha Casa
Minha Vida pelo presidente Lula que as casas estarão sendo construídas em São Pedro

RRRRRESIDENCIALESIDENCIALESIDENCIALESIDENCIALESIDENCIAL M M M M MONTEONTEONTEONTEONTE V V V V VERDEERDEERDEERDEERDE

Em dois dias, construtora faz 1.320 cadastros
O lançamento da casa decora-

da do Residencial Monte Verde, no
sábado, 25, levou centenas de pesso-
as ao local de construção do imóvel,
nas proximidades da Feira do Pro-
dutor. Muitas delas - 701 para ser
mais exata - aproveitaram para agen-
dar um horário de atendimento em
busca da aprovação do financiamen-
to, pelo Programa Minha Casa Mi-
nha Vida, que garante a aquisição
de um das mais de 1.000 casas que
serão construídas em região locali-
zada nas proximidades dos bairros
São Pedro e São Francisco. Na se-
gunda-feira, quando os atendimen-
tos agendados começaram de fato,
outras 619 fizeram o agendamento,
que continua aberto no escritório da
Ecovita, instalado ao lado da casa
modelo, ou seja, em dois dias, 1.320
pessoas fizeram o agendamento. O
horário de atendimento é de segun-
da a sexta-feira das 9h às 18h e aos
sábados das 9h às 13h.

O Residencial Monte Verde é
o maior programa habitacional
voltado à moradia popular de São

Pedro e foi viabilizado graças à ação
da Prefeitura, que trabalhou em
várias frentes para garantir a clas-
sificação da área como de interesse
social o que, na prática, diminui
custos e permite a oferta do imóvel
com financiamento de até 35 anos.

"Tudo que a Prefeitura faz é
pensando na comunidade. Nesta
ação pensamos nas pessoas que pre-
cisam e sonham com a casa pró-
pria. Planejamos os incentivos para
que estes imóveis caibam no orça-
mento", disse o prefeito Thiago Sil-
va, que destacou também que as
pessoas vão receber um bairro com-
pleto, com água, esgoto, ilumina-
ção e pavimentação.

Elaine Simões, diretora da
Ecovita, destacou a maneira como
a empresa, responsável pela cons-
trução das casas,foi recebida na
cidade. "São Pedro é uma cida-
de acolhedora, o prefeito sem-
pre esteve com a gente e é uma
alegria imensa dar início a mais
este projeto", disse no evento de
inauguração da casa modelo, que

teve a presença também do padre
Mauro Bombo, que fez a bênção,
do vice-prefeito Giuliano Antonelli
e dos vereadores Adriano Vitor,
Luciano Mazzonetto e Índio.

A Ecovita também foi respon-
sável pela construção de 800 casas
nos bairros São Francisco e São
Pedro. Contabilizadas as do Resi-
dencial Monte Verde, serão 1.800
casas construídas no município.

DOCUMENTOS - As pesso-
as interessadas em adquirir as casas
devem procurar o escritório da Eco-
vita para agendar o horário de aten-
dimento de segunda a sexta-feira das
9h às 18h e aos sábados das 9h às
13h.  Aqueles que já fizeram o agen-
damento devem ir ao local no horá-
rio agendado com RG, CPF ou CNH,
comprovante de endereço, compro-
vante de renda, certidão de estado
civil (nascimento para os solteiros,
casamento para os casados), cartei-
ra de trabalho atualizada, extrato de
FGTS, declaração de imposto de ren-
da e documento de dependentes
menores de 18 anos (RG, CPF ou cer-

tidão de nascimento). Para análise
de financiamento para pessoas casa-
das, é preciso apresentar documen-
tos individuais do casal. Outra dica é
que os financiamentos não são apro-
vados para pessoas com restrição
no nome, por isso, caso haja al-
guma pendência, a orientação é
renegociar com os credores.

Recentemente, Adriele ganhou
mais um bom motivo para ter
sua casa: o filho Miguel

Imóvel foi construído próximo à Feira do Produtor e apresentado
aos interessados, que se cadastraram

Autor idades,  l ideradas pelo prefe i to  Thia-
go Silva, durante o deslace da fita com ofí-
cio rel igioso do padre Mauro Bombo

Vice-prefeito Giuliano Antonell i  e o prefei-
to Thiago Si lva (direi ta) ,  durante o cadas-
tramento,  sábado (25)

Da esquerda para a direita, Evaldo Vicente, diretor
de A Tribuna de São Pedro, prefeito Thiago Silva,
vice-prefeito Giuliano Antonelli, Marino Argenti-
no, diretor de O Regional, e o padre Mauro Bombo

A velha guarda: ex-vereadores José Mário de Bar-
ros e Hélio de Souza (direita) com o prefeito Thia-
go Silva e o vice-prefeito Giuliano Antonelli

 Divulgação/Prefeitura

FFFFFILAILAILAILAILA

Maior programa de moradia popular constrói sonhos em São Pedro
Mais do que pessoas, a fila para

o pré-cadastro do maior programa
de moradia popular de São Pedro,
no último sábado, era formada por
muitas histórias e sonhos.

Sonhos como o da mãe solo
Débora Machado, há cinco anos
moradora do Residencial São Fran-
cisco, que não segurou as lágrimas após
realizar o agendamento para a ins-
crição do financiamento. "É sonho.
E sonho emociona", resumiu.

A costureira e auxiliar de cozi-
nha Jucilene Lacerda, de 55 anos,
compartilha desse mesmo sonho.
São-pedrense, já passou por oito
municípios diferentes e atualmen-
te vive com a família em sua cidade
natal, no bairro Recanto das
Águas, há 40 anos. "Atualmente

estou na minha terceira casa no
Recanto das Águas, onde moro
com meu marido e meus cinco fi-
lhos. Casa própria, para mim, seria
a realização de um sonho, um ob-
jetivo de vida", disse ela, que tem
13 irmãos, a maioria em outras ci-
dades, vivendo de aluguel. "Da fa-
mília, talvez eu seja a mais próxi-
ma de realizar esse sonho. E aqui
na minha cidade, São Pedro".

Sua história é um pouco pare-
cida com a de Luciana Leme do
Amaral, de 38 anos. Casada, mo-
radora do bairro Santa Cruz, já
morou com o marido e as duas fi-
lhas em sete casas, todas alugadas.
Na fila de agendamento para o ca-
dastro do programa habitacional,
ela não disfarçou o otimismo com

a aprovação de seu nome para o
financiamento. "Estou feliz pois te-
nho esperança e fé em Deus que
finalmente realizarei o sonho da
casa própria".

Sonho, aliás, foi a palavra mais
citada pelos entrevistados. Coletor
de lixo e casado há 3 anos e quatro
meses, o jovem são-pedrense, José
Roberto Bueno Junior, de 25 anos,
diz ter três sonhos.

"Todo homem tem três so-
nhos: casar, ter sua própria casa e
ser pai", opinou ele, que agora bus-
ca a concretização de seu segundo
propósito de vida.

Também casado há três anos,
Erik Caian Pinheiro Bispo, de 24
anos, trabalha no Museu Gustavo
Teixeira e se divide, no outro turno

do dia, como agente cuidador. Ele
mora com a mulher na casa da so-
gra, no bairro Dorothea, e está em
busca, também, de mais autono-
mia. "Ter seu próprio teto é não
depender e nem ficar na mão de
ninguém, é poder mexer, reformar,
fazer o que quiser na casa, pois ela
é sua. Além disso, aluguel, para
mim, é aquele dinheiro que vai e
nunca mais volta".

Já a jovem Adriele Navarro
Terci, de 21 anos, vive com a mãe,
no Jardim Navarro, e tem cinco
irmãos. Mãe solo, ela ganhou, re-
centemente, mais um motivo para
ter seu próprio lar: o Miguel, de 1
ano e 2 meses. "A casa própria traz
um sentimento de sucesso, de vitó-
ria e realização. E, além disso, pen-

so muito no futuro do meu filho",
emocionou-se, e confessou estar no
evento do lançamento do progra-
ma habitacional graças à insistên-
cia da mãe. "Estava meio pessimis-

ta para vir aqui, mas aí minha mãe
disse uma frase que me convenceu:
'vai lá e tenta, pois o não você já
tem'. E aqui estou eu com o meu
filho", disse, sorrindo.

Ao lado da filha, Luciana mostrou-se otimista com o sonho da casa própria

Débora Machado não segurou a emoção ao reali-
zar o agendamento

O sonho  es tá  sendo  rea l i zado  com o  ca -
d a s t r a m e n t o

José Roberto Júnior busca na casa própria a con-
cretização do seu próximo sonho

Erik sonha com seu próprio teto e, com isso,
conquistar mais autonomia

 Divulgação/Prefeitura
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FALECIMENTOS

SR. CLEITON DA SILVA PINHEI-
RO faleceu no dia 28/05 na ci-
dade de Piracicaba aos 35 anos
de idade. Era filho do Sr. Osval-
do Correa Pinheiro e da Sra.
Suzenaide da Silva (JÁ FALECI-
DA). Deixa a Esposa Renata
Fernanda Franco, irmãos, de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 29/05
saindo a urna mortuária as
16:30h da sala '01' do Velório
Memorial São Pedro seguindo
para o Cemitério Municipal de
São Pedro onde foi inumado em
jazigo da família. Á família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. MAYCON ROGERIO BEZER-
RA GOMES faleceu no dia 25/05
na cidade de São Pedro aos 41
anos de idade. Era filho dos fi-
nados Sr. Jose Bezerra Gomes
e da Sra. Maria Laurindo Gomes.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 26/05 saindo a urna mor-
tuária as 10:30h do Velório Mu-
nicipal de São Pedro seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. Á fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. OLINDA GARCIA DA SILVA
faleceu no dia 26/05 na cidade
de Águas de São Pedro, aos 91
anos de idade. Era viúva do Sr.

CASAS E APARTAMENTOS

Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

APT. CENTRAL: Amplo apartamento com 2 suítes com armá-
rios,  lavabo, sala para 2 ambientes, cozinha, área de serviço,
garagem demarcada, portão eletrônico, ar condicionado. R$
450.000,00 ( M)

Apt.. central: Térreo, sala para 2 ambientes com sacada, 2
quartos, 1 banheiro, cozinha, área de serviço, estacionamen-
to demarcado. R$ 380.000,00 (S)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA JD.PORANGABA:  1 dorm.  com armário, +1 suíte
com armários , w.c. social,  sala para ambientes com varan-
da,  cozinha americana, área de serviço, abrigo para 2 carros,
amplo quintal. R$ 550.000,00 (S.)

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha
americana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno
quintal (com opção de + 1 terreno murado), abrigo descober-
to, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo,
cozinha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros,
depósito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos) .R$ 550.000,00 - (M)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de ser-
viço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 450.000,00 (M).

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista
panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários
carros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

Casa jd. Porangaba: Excelente local, alto com vista panorâ-
mica, 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala para 2 ambientes,
sacada, cozinha, área de serviço, piscina coberta e aqueci-
da, banheiro externo, pérgola, 1 garagem grande com portão
eletrônico. R$ 600.000,00 (A.S)

Casa jd. iporanga:  Casa térrea, 3 dorm. (1 suite) w.c. social,
sala, cozinha americana, abrigo (2), varanda, área gourmet
com cozinha completa,  churrasqueira, banheiro, piscina, la-
vanderia, jardins. R$ 690.000,00 (S)

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE - R$
120.000,00 (V.Z)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO JD. PORANGABA: 300M2, DECLIVE, MURADO.
R$ 195.000.00 (J)
TERRENO JD. PORANGABA: 254 M2, EXCELENTE VISTA.
R$ 130.000 (G)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$
150.000,00 (A)
Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente resi-
dência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos,
w. c. social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozi-
nha com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churras-
queira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para ca-
seiro e quarto de ferramentas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:  5.000m2, casa semi nova com    2
dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c. social,  sala de
estar, copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes, c. futebol, etc. R$
680.000,0 ( M)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).
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FALECIMENTOS
SRA. MARIA IGNEZ CER-
QUEIRA DE PAULA faleceu
dia 24/05/2024, na cidade de
Pirac icaba,  contava 92
anos, filha dos finados Sr.
Jose da Rocha Cerqueira e
da Sra. Maria Candida Cer-
queira, era casada com o
Sr. Egidio Anibal; deixa os
fi lhos: Maria Lina Modes-
to de Paula; Marisa Mo-
desto de Paula Mauro, vi-
úva do Sr. Egidio Mauro
Filho, falecido e Cassia
Regina Modesto de Paula
Saliba, casada com o Sr.
Car los  A lber to  L imong i
Saliba. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Velório dia 24/05/
2024, das 18h00 às 22h00
no Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
sala "01", sendo translada-
do o corpo dia 25/05/2024
para sepultamento às 10h30
no Cemitério Municipal da
Saudade da cidade de São
Pedro/SP.À família e ami-
gos enlutados os sent i -
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Moacir da Silva. Era filha dos fi-
nados Sr. Lazaro Garcia Gui-
lhem e da Sra. Izaura Costa Si-
mões. Deixa as filhas: Solange
Inácia e Sonia. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu corpo foi translada-
do para a cidade de São Pedro
e o sepultamento deu se dia 26/
05 saindo a urna mortuária as
15:30h do Velório Memorial Bom
Jesus seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma locali-
dade onde foi inumada em jazi-
go da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS

SRA. MARIA LUCIA GUIMARAES
ROSO faleceu no dia 26/05 na
cidade de São Pedro, aos 73
anos de idade. Era filha dos fi-
nados Sr. Jayme Roso e da Sra.
Izabel Guimaraes Roso. Deixa
as filhas: Amanda e Samantha.
Deixa netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu se dia 27/05 saindo a urna
mortuária as 10:30h do Velório
Memorial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SRA. SUELI TOMIE KIDA TA-
NAKA faleceu no 26/05 na cida-
de de Piracicaba, aos 76 anos
de idade. Era casado com o Sr.

Paulo Tanaka. Era filha dos fi-
nados Sr. Jose Minoru Kida e da
Sra. Deixa o filho Regys Kunyo
Tanaka. Deixa netas, demais
familiares e amigos. O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de São Pedro e o sepulta-
mento deu-se dia 27/05 saindo
a urna mortuária as 16:30h do
Velório Memorial Bom Jesus
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade onde
foi inumada em jazigo da família. Á
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOSE PEDRO FILHO faleceu
no dia 27/05 na cidade de São

Pedro, aos 74 anos de idade.
Era casado com a Sra. Lindalva
Fernandes de Oliveira. Era filho
do finado Sr. Pedro Rosa Neto e
da Sra. Eduarda Patronilha da
Silva. Deixa as fi lhas. Leila
Rosa, Gisele Rosa e Ligia
Rosa. Deixa a mãe, demais
familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 28/
05 saindo a urna mortuária
as 16:30h do Velório Memori-
al Bom Jesus seguindo para
o cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. Á família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. CLEONICE PEREIRA
DE ARRUDA faleceu dia 24/
05/2024, na cidade de Rio Cla-
ro/SP, contava 52 anos, filha
do Sr. Bisco Pereira de Arru-
da, falecido e da Sra. Germina
Cavaeiro de Arruda; deixa os
filhos: Gislaine de Arruda Viei-
ra Gonçalves e Assemar Pe-
reira de Arruda. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 24/05/2024
às 16h30, do Velório Munici-
pal da cidade de São Pedro/
SP, para o Cemitério Parque São
Pedro da cidade de São Pedro /
SP. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA MADALE-
NA MIRANDA DA SILVA fale-
ceu dia 25/05/2024, na cidade
de São Pedro/SP, contava 84,
filha dos finados Sr. José Mi-
randa Franco e da Sra. Deo-
linda Maria de Jesus, era viúva
do Sr. Luiz Cipriano da Silva;
deixa os filhos: Luiz Oscar da
Silva, casado com a Sra. Lour-
des Rinardi da Silva; Claudio
Cesar da Silva, casado com a

Sra. Rosa Escobar; Maria Isa-
bel da Cruz, casada com o Sr.
Valdomiro da Cruz e Marcos
Cipriano da Silva, casado com
a Sra. Catherine Salgado. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Sepulta-
mento dia 25/05/2024 às
16h30 do Velório Memorial
São Pedro, sala 01, para o
Cemitério Municipal da Sau-
dade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM MIRIAN DE LIMA TEI-
XEIRA faleceu dia 26/05/2024,
na cidade de São Pedro SP,
contava 25 anos, filha do Sr. Adil-
son de Jesus Teixeira e da Sra.
Renata Andreia de Lima Teixeira.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 26/05/
2024, às 16h30 do Velório Muni-
cipal de São Pedro-SP, para o Ce-
mitério Municipal Saudade da ci-
dade de São Pedro-SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.
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Helinho Zanatta prestigia sanção da
lei que cria o Programa das Escolas
Zanatta lembrou que o projeto já nasce grande e contou com o seu
apoio na Assembleia Legislativa; próximo passo é viabilizar em Piracicaba

O deputado estadual e vice-
presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Helinho Zanatta (PSD), mar-
cou presença na cerimônia de
sanção da lei que cria o Progra-
ma das Escolas Cívico-Militares
em todo o estado de São Paulo.

Helinho acompanhou o go-
vernador Tarcísio de Freitas, no
Palácio dos Bandeirantes, na
tarde desta segunda-feira (27).
A expectativa, segundo o gover-
no estadual, é que 50 a 100 es-
colas cívico-militares estejam já
em pleno funcionamento no pri-
meiro semestre de 2025.

Zanatta lembrou que o proje-
to já nasce grande e contou com o
seu apoio na Assembleia Legislati-
va. O próximo passo é viabilizar as
escolas cívico-militares em Piraci-
caba e toda região metropolitana.

"Já iniciamos as tratativas
junto ao governador Tarcísio,
nosso parceiro político, para que
Piracicaba possa receber uma
escola cívico-militar. Um passo
enorme para a formação dos nos-
sos jovens e uma educação de pon-
ta", disse o deputado.

O objetivo, além de fortalecer
e solidificar a formação e a cidada-
nia no âmbito educacional, é me-
lhorar a qualidade do ensino, com-
bater a violência e promover a cul-
tura da paz no ambiente lúdico.

O programa é um complemen-
to às políticas de melhoria da edu-
cação básica, tanto em âmbito es-

O deputado Helinho Zanatta (PSD) e o governador Tarcísio de Freitas (Republianos)

tadual quanto municipal, e não
substituirá outros programas já
existentes.  Além disso, a lei sanci-
onada prevê que a seleção das uni-
dades escolares siga os seguintes
critérios: aprovação da comunida-
de escolar para implantação do pro-
grama por meio de consulta públi-

ca; índice de vulnerabilidade soci-
al; índices de fluxo escolar; e índi-
ces de rendimento escolar.

A lei estabelece que a Secreta-
ria da Educação será responsável
pelo currículo pedagógico das uni-
dades cívico-militares, pela forma-
ção continuada de professores e

pela adequação física das esco-
las. A Secretaria de Segurança
Pública vai indicar policiais mi-
litares da reserva para atuar
como monitores, além de desen-
volver atividades extracurricu-
lares e organizar a disciplina e
a segurança nas unidades.
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Professores ampliam a mobilização
contra os ataques ao magistério paulista
Calendário estabelece para 20 de junho atividades contra a plataformização digital,
contra as escolas cívico-militares, contra o fechamento de classes e do noturno

Um forte aparato policial foi montado para acompanhar a assembleia dos
professores, o que foi motivo de críticas por parte da Apeoesp

Mesmo debaixo de chuva, professores se reuniram em assembleia e
decidiram ampliar a mobilização em todo Estado de São Paulo

Na assembleia, professores criticam aos ataques do govenador
Tarcísio de Freitas contra a categoria

Em assembleia na tarde de
sexta (24), em frente ao MASP,
na avenida Paulista, em São
Paulo, professores de diversas
regiões do Estado de São Paulo
decidiram ampliar a mobiliza-
ção contra os ataques do gover-
no estadual ao magistério pau-
lista. Na assembleia, que foi
acompanhada por forte apara-
to policial, o que foi repudiado
pela deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), segunda presi-
denta da Apeoesp, e por demais
lideranças, os professore deci-
diram concentrar as mobiliza-
ções nos dias 20 e 21 de junho,
acatando propostas aprovadas
pelo Conselho Estadual de Re-
presentantes (CER) da APEO-
ESP, que se reuniu no período
da manhã.

O calendário aprovado estabe-
lece para o dia 20 de junho ativida-
des nas escolas contra a platafor-
mização digital, contra as escolas
cívico-militares (escolas-quartel),
contra o fechamento de classes e
do noturno, assim como pela ga-
rantia de direitos da categoria O,
além de convocação de todos os
aprovados no concurso, contra a
expansão das escolas PEI e amplia-
ção para 9 horas diárias, assim
como por  emprego, salário, condi-

ções de trabalho e pelo fim das per-
seguições e demissões de lideran-
ças sindicais. "Também queremos
a devolução dos valores confisca-
dos de aposentados e pensionistas
e o não confisco das verbas da edu-
cação", diz a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel.

Já para o dia 21 de junho está
marcado um ato unificado com
todo o funcionalismo em desagra-
vo ao desmonte dos serviços públi-
cos, contra as privatizações e as
escolas cívico-militares. "Neste pro-
cesso de mobilização, realizaremos
nova Caravana por Educação e Ser-
viços Públicos de Qualidade no Es-
tado de São Paulo, com panfleta-
gens, aulas públicas e debates nas
ruas, praças e escolas.  Fomentare-
mos nas escolas, junto à comuni-
dade escolar (professores, estudan-
tes, funcionários, pais e mães) o
debate, a conscientização e a mobi-
lização contra as escolas-quartel e
um modelo de Estado autoritário e
militarizado", destaca Bebel.

De acordo com ela, ainda, a
Apeoesp realizará web-conferência
sobre plataformas digitais. "A pers-
pectiva é a greve pelas reivindica-
ções. Este calendário visa ampliar
a mobilização, que o Sindicato vem
realizando ininterruptamente, na

perspectiva de uma greve que obri-
gue o governo estadual a negociar
e atender nossas reivindicações.
Lembramos que a greve vem sen-
do proposta desde abril. No entan-
to, até o momento, a categoria, em
assembleias, tem considerado que
ainda não reúne condições para
realizá-la. A mobilização concentra-
da de 20 e 21 de junho nos permiti-
rá alavancar um movimento mais
forte. Em cada região, as subsedes
devem envolver demais entidades
da educação e do funcionalismo,
entidades estudantis, sindicatos,
movimentos sociais. Esta mobili-
zação precisa ser bem mais ampla
do que a nossa categoria. A greve
da categoria é necessária para com-
bater a tentativa do governador
Tarcísio de Freitas e do secretá-
rio estadual da Educação, Renato
Feder, de implantar um Estado mi-
litarista e autoritário em São Paulo
e no Brasil", diz.

Para a deputada piracicabana,
os acontecimentos de 21 de maio
na Assembleia Legislativa, com a
violenta agressão da Polícia Mili-
tar contra estudantes adolescentes
e professores que lutavam pela não
aprovação do PLC 9/2024 (escolas-
quartel), é indicativo de que Tarcí-
sio de Freitas pretende utilizar a
educação para concretizar seu pro-

jeto político de representar o bolso-
narismo na eleição presidencial.
"Não vamos permitir a militariza-
ção da Educação pública!", ressal-
ta a deputada e segunda presiden-
ta da Apeoesp.

Nesta campanha, os professo-
res lutam pela valorização e digni-
dade do magistério paulista, por
salário, emprego, condições de tra-
balho e todas as demais reivindi-
cações, entre as quais estão revo-
gação da Portaria da SEDUC so-
bre novas escolas PEI e ampliação
para 9 horas. Também lutam pelo
pagamento imediato do bônus, pelo
pagamento integral do piso salari-
al nacional para toda a categoria,
da ativa e aposentados, com rea-
juste no salário base e não como
abono complementar, assim como
pelo pagamento do reajuste de

10,15% conquistado na justiça e
bloqueado no STF e pelo paga-
mento de remuneração aos pro-
fessores que participaram da
prova do SARESP. A categoria
também quer a revogação da
reforma do ensino médio (MP
746/2016), assim como intensifi-
car o combate ao assédio moral e
ao autoritarismo do governo.

Nesta campanha, a Apeoesp,
conforme foi deliberado na assem-
bleia, continuará denunciando e
lutando contra os aplicativos digi-
tais da Secretaria Estadual da Edu-
cação, assim como intensificará a
luta contra a privatização das es-
colas  e retomará a campanha con-
tra a violência nas escolas - pela
ampliação do programa de media-
ção escolar para prevenção à vio-
lência nas escolas.  Também luta

contra o Decreto 68.415/2024 - por
uma educação especial inclusiva,
que garanta pleno atendimento às
necessidades educacionais das pes-
soas com deficiência, assim como
cobra a efetivação imediata da mesa
de negociação permanente com a
Secretaria Estadual da Educação e
intensificará a luta em defesa do
IAMSPE, contra a venda da sede
do Instituto, pelo conselho de ad-
ministração paritário e deliberati-
vo, contra privatizações e terceiri-
zações, atendimento aos professo-
res da categoria O e demais reivin-
dicações, assim como por atribui-
ção de aulas presencial, justa e
transparente e pela regularização
imediata das contribuições previ-
denciárias ao INSS. "Também co-
braremos do governo envio de ver-
bas às escolas, pois muitas não es-
tão recebendo", conclui Bebel.
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Escola Maria Luiza Fornazier Franzim é
campeã dos Jogos Interescolares de 2024

A escola Maria Luiza Fornazi-
er Franzim, de Águas de São Pe-
dro, é a campeã da categoria C (alu-
nos nascidos a partir de 2013) dos
Jogos Interescolares de São Pedro
2024. A cerimônia de encerramen-
to da competição e de premiação
aconteceu na sexta-feira, 24, no
Ginásio Municipal Antonio Carlos
Siloto Filho - Bordadão.  Represen-
tando 8 escolas, aproximadamen-

te 450 alunos participaram do even-
to realizado pela Prefeitura de São
Pedro, por meio da Coordenadora
de Esportes e Lazer. Destaques in-
dividuais também receberam me-
dalhas nas modalidades atletis-
mo, basquete, vôlei adaptado,
futsal, jogos de tabuleiro, quei-
mada, tênis de mesa, futsal mis-
to, basquete masculino e feminino,
damas e xadrez misto e na moda-

lidade demonstrativa de tênis de
mesa em duplas (valendo apenas
pontuação de participação).

Na classificação geral, a Escola
Municipal Maria Luiza Fornazier
Franzim foi campeã com 131 pon-
tos. Em segundo lugar, a Escola
Municipal Gustavo Teixeira, com
128 pontos. Empatadas, o terceiro
lugar ficou com as escolas Guido
Dante e Abdala Rahal Farhat Neto,

com 120 pontos. Benedito Mo-
desto de Paula terminou em
quarto, com 117 pontos; Maria
de Fátima em quinto, com 113.
A Emeb Gentila Iolanda Frare
veio em sexto, com 89 pontos, e
a Joaquim Norberto, com 93 pon-
tos, em sétimo lugar.

Considerado o maior even-
to esportivo realizado pela Co-
ordenadoria, os Jogos Interes-

colares deste ano foram super-
visionados pelos professores
Luís Fernando Marques e Mai-
tê Bina Coelho. As competições
da categoria B (alunos nascidos
a partir de 2009) estão progra-
madas para o mês de agosto.

Além da presença de profes-
sores, pais e responsáveis por alu-
nos, a cerimônia de premiação con-
tou com a presença do secretário

de Governo e coordenador de Es-
portes e Lazer, Claudinei Arruda, e
do vereador José Roberto de Mou-
ra, o Dudu. "Quero agradecer a
presença e a participação de cada
um de vocês. Esse momento alegre
e festivo é a prova de que o esporte
faz acontecer, e esta administra-
ção faz questão de investir nes-
sa nas mais diversas  modalida-
des", declarou o coordenador.

Coordenador de Esportes e Lazer, Claudinei Arruda, parti-
cipou da cerimônia de premiação

Com 131 pontos, a Escola Municipal Maria Luiza Fornazier Fran-
zim, de Águas de São Pedro, é campeã da categoria C

Equipe  organ izadora  reun iu  cerca  de  450  a lunos  e  o i to
e s c o l a s  m u n i c i p a i s

Daniella Oliveira
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Palestras abordam bullying, preconceito e
eliminação da discriminação

A Escola Municipal de En-
sino Fundamental (EMEF) Ma-
ria Luiza Fornasier Franzin
prossegue com o ciclo de pro-
jetos pedagógicos anuais. Por
meio do psicólogo escolar, Dar-
ci Montanari, foi realizada uma
palestra de conscientização so-
bre o enfrentamento do bullying,
a superação do preconceito e a
eliminação da discriminação.

O evento abordou temas
como a definição de bullying,
diferenciando-o de eventos iso-
lados e não recorrentes, além da
importância da inclusão, do
combate ao racismo, da desmis-
tificação do preconceito e da
luta contra o capacitismo.

Utilizando slides informa-
tivos e discussões interativas,
Darci Montanari detalhou os

diversos tipos de bullying, in-
cluindo o bullying verbal, físi-
co, psicológico e cyberbullying,
e ressaltou a sua gravidade,
enfatizando que o bullying é ti-
pificado como crime no Brasil.

Um dos destaques do even-
to foi a explanação sobre o ca-
pacitismo, uma forma de discri-
minação contra pessoas com
deficiência, bem como estraté-
gias para o combate ao racismo.

O psicólogo elucidou como
essa discriminação se manifes-
ta e quais são suas consequên-
cias, promovendo a reflexão so-
bre a importância da inclusão e
do respeito. Além disso, a palestra
motivou os participantes a adota-
rem medidas práticas para o en-
frentamento do bullying, a supe-
ração do preconceito e a elimi-

nação da discriminação. A inici-
ativa da EMEF Maria  Luiza
Fornasier Franzin é um passo
significativo na continuidade

de um ciclo de projetos pe-
dagógicos que visa a cons-
trução de um ambiente esco-
lar mais justo e igualitário.
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Escola de Águas celebra a cultura indígena
em parceria com a UFSCar

A Escola Municipal de Ensino
Fundamental (EMEF) Maria Lui-
za Fornasier Franzin realizou um
evento cultural enriquecedor em
colaboração com os estudantes do
Centro de Estudos Cultura Indíge-
na (CCI) da Universidade Federal
de São Carlos (UFSCar).

No último dia 22, os professo-
res participaram de uma formação
especial sobre a cultura indígena,
abrindo caminho para uma maior
compreensão e apreciação das tra-
dições dos povos originários. A ce-
lebração continuou com os alunos
do 6º ao 9º ano, no mundo do gra-
fismo indígena. Utilizando tintu-
ras naturais, eles criaram obras de
arte autênticas e aprenderam a téc-

nica milenar de fabricação de pul-
seiras e colares artesanais.

Para os alunos do 1º ao 5º ano,
o dia foi repleto de alegria e apren-
dizado com brincadeiras indígenas
e contação de histórias atividades
que promovem a imaginação e o
respeito pela rica herança cultural
dos povos indígenas.

Essas iniciativas da escola vi-
sam desenvolver nos alunos não
apenas conhecimento, mas também
um profundo respeito pela cultura
indígena, combatendo o preconcei-
to e o apagamento histórico. É um
passo importante para celebrar a
diversidade e a riqueza cultural que
formam o tecido de nossa nação. A
EMEF Maria Luiza Fornasier

Franzin está na vanguarda da
educação cultural, mostrando
que o respeito e a valorização das

culturas indígenas são essen-
ciais para construir um futuro
mais inclusivo e consciente.
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Estância marca presença em curso de capacitação
O município de Águas de

São Pedro esteve representa-
do pelo  c h e f e  d e  g a b i n e t e
Igor  Rodrigues  em um cur-
so de capacitação direciona-
do para a implementação do
Z o n e a m e n t o  E c o l ó g i c o -
E c o n ô m i c o  d o  E s t a d o  d e
São Paulo (ZEE-SP).  As di-
r e t r i z e s  j á  a c o n t e c e m  e m
âmbito estadual  e  o  intuito
é que os municípios sejam
propagadores da iniciativa.

O ZEE-SP é um estudo rea-
lizado pela Secretaria de Meio
Ambiente e Logística do Estado
de São Paulo para macro orien-

tação dos municípios na elabo-
ração de seus planos e desen-
volvimento de políticas públicas
destinadas ao meio ambiente.

O Zoneamento trabalha
com uma amplitude de infor-
m a ç õ e s  m u l t i t e m á t i c a s  e
compiladas em uma platafor-
ma integrada de comparti-
lhamento e gestão de infor-
mações, a RedeZEE-SP. Essas
informações  embasaram o
diagnóstico e o prognóstico
das regiões do estado e, como
resultado,  a  subdivisão do
território em nove zonas com
características similares. O chefe de gabinete Igor Rodrigues esteve no curso
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Águas de São Pedro sedia
torneio de basquete máster

A estância de Águas de São
Pedro sedia entre os dias 30 de
maio e 2 de junho o Torneio das
Águas de Basquete Máster. A
abertura of ic ial  do evento
acontece na quinta-feira, a
partir das 11h, na praça Dr.
Octávio de Moura Andrade.

São aguardados mais de 200
atletas de 20 equipes de todo o
estado de São Paulo e de outras
regiões do país. Os jogos acon-
tecerão nos ginásios do Comple-
xo Esportivo Armando Brandi-
ni e no Centro de Convenções.

Haverá disputa nas categori-
as 5x5 nas faixas etárias de 30 até

70 anos. Esta será a primeira edi-
ção do torneio, que será integrado
ao calendário anual tanto da cida-
de quanto do estado.

"O objetivo é que Águas de
São Pedro se torne um impor-
tante centro de encontro e de
competição envolvendo o bas-
quete máster no estado de São
Paulo. A competição acontecerá
todos os anos no feriado de Cor-
pus Christi. Nossa estância está
acostumada a receber eventos
deste porte e temos a certeza de
que a hospitalidade será a me-
lhor possível", disse o prefeito
João Victor Barboza.
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ONG Gaia+ realiza oficinas para
alunos de Águas de São Pedro

A Escola Municipal de Ensino
Fundamental (EMEF) Maria Lui-
za Fornasier Franzin recebeu no
último dia 24 a visita de uma equi-
pe da ONG de educação Gaia+. Eles
realizaram várias oficinas de habi-
lidades sociais, emocionais e éticas.

A equipe passou por todas
as salas de 1º ao 5º ano, impac-
tando mais de 250 alunos. A

visita é uma continuidade da
parceria firmada entre a ONG e
a Secretaria de Educação do
município, por meio de edital do
CONDECA (Conselho Estadual
dos Direitos da Criança e do
Adolescente). A primeira ação
aconteceu no dia 17 de abril com
a formação de mais de 60 pro-
fessores da rede.
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Alunos lançam foguetes e
se preparam para a OBA

A Escola de Tempo Integral da
EMEF Maria Luiza Fornasier Fran-
zin está mergulhando no univer-
so da Astronomia, Astronáuti-
ca e Meio Ambiente em prepa-
ração para as Olimpíadas Bra-
sileira de Astronomia (OBA) 2024.

E esta semana foi finaliza-
da a Mostra Brasileira de Fo-
guetes (nível 3). Os alunos es-

tudaram, confeccionaram e
lançaram seus foguetes ao alto
sob supervisão do professor vo-
luntário Dr. Carlos, que se dedica
com entusiasmo em compartilhar
seu conhecimento com os alunos e
equipe pedagógica. As primeiras
aulas exploraram missões espa-
ciais, fenômenos físicos, quími-
cos e tectônica de placas.


